
DISSERTAÇÃO

* PÍA CERCA

ID © ISSTFAID® MLIPISI © IL © ©a © ® ».
CONSIDERADO KM GERAL

SEGUNDO OS DIVERSOS SISTEMAS DE MEDICINA.

USES®
QUE FOI APRESENTADA A* FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO, E SUSTENTADA

EM 16 DE DEZEMBRO DE 1843,
POR

Soao S'éor/crto berrara,
FILHO LEGITIMO DE

RICARDO NORBERTO FERREIRA ,
NATURAL DESTA CÒRTE,

DOUTOR ESI MEDICINA PELA MESMA FACULDADE ,

Socio Fundador da Sociedade de Liltcratura Brasileira.

m® mm ar&srmm® >
TYP. IMPARCIAL DE FRANCISCO DE PAULA RR1TO.

1843.



FACULDADE DE MEDICINA
DO RIO DE JANEIRO.

DIRECTOR
O SR. DR. JOSE MAKTINS DA 'CRUZ JOBIM.

Lentes Proprietários. Y. idOs SNRS. DRS.
1.° ANNO.

Francisco de Paula Candidò

Francisco Freire Allemão, Ex,.min,do, 'P,incipios ^elcn,c,llare8 de

2.° ANNO.
J. Fichue Torres Bornim.Examinador..| «>rhWpi8HWÉfcM*« <k

Jos^ Mauricio Nunes Garcia. Anatomia geral, e descriptira.
3.° ANNO.

JosA Maurício Nunes Garcia......... Anatomia geral, e descriptira.
L. < <y A. P.da Cunha..: Physiòidgiú.

1 4.° ANNO.
Luiz Francisco Ferreira Patholo&ia externa.
Joaqtiim José da Siloa Pathologin interna.
Jo-coJoséâc Carro,ko. Examinado,...{

5.° ANNO.
Cândido Borges Monteiro...
Francisco Julio Xavier

6.° ANNO.
Thomaz Gomes dos Santos. ,
José Martins da Cruz Jobim

Physica Medica.

. Gperaçtx's, Atiat. tojlogwph, ,e Apparelhos.
j Partos, Moléstias das mulheres pejadas e jKvri-

’ ‘ l das, e de meninosrecçin-nascidos.
Hygiene, e Historia da Medicina.
Medicina Legal.

2°ao4" Manoel Feliciano P.deCarcalho. Clinica externa, c Anat. patholog. respective.
5*ao6".l/. de Palladio Pimentel, Presid. Clinica interna, e Anat. patholog. respective

Lentes Substitutos. •

> Secção das Sciencias acccssorias.
£ Secção Medica.

I Secção Cirú rgica.
Secretario.

I.« ••
José Bento da lloza
Antonio Felix Martins, Examinador....
Domingos MarinhodeAzev.0Americano.
Luiz da Cunha Feijó

Dr. Luiz Carlos da Fottccca.
Em virtude de huma resolução sua, a Faculdade não approca, 'tieni reprova as

opiniões cmittulas nas Theses, as quaes dcccm ser consideradas como proprias de scos
autores.



AOS MEOS INESTIMÁVEIS PAIS

11104OS ILL. SN'US.

R I C A R D O N O R B E R T O F E R R E I R A ,

E

D. JOAQUINA RITA ALVES FERREIRA.

Hoje, Srs., compulsa vosso filho, nos bancos escolares, a ultima pagina de seus li-
vros !.. c a sociedade em seu seio lhe abre esse lugar honroso (ao digno do vossas sym-
pathias!.. Sim, Srs., o jury ante o qualme apresento me veste o dedo d 'esse bri-
lhante e respeitável annel, que tanto adorna, e que tanto honra á cada um de seus
dignos membros !.. E quem ? quem mais do que vós se empenhou por este grande
acontecimento de minha vida ? !...

Se em minha fronte não rutila o diamante d’ingente gloria, á Dcos perguntai a
causa, que vosso filho nao vol-osabe responder! (Jual fui aquinhoado pela natureza,
tal procurei muscular vossos esforços com minha assidua applicaçáo. Eis tanto quanto
me cabia.

Lm favor, Srs., vos pede vosso filho no dia de seu maior jubilo! Aceitai-lhe esta
pequenina offerta que cm sua these vos devolve. A Vós mais do que á ninguém....
sim, Vós n ïio ignoraes, Srs. , que minha bocca ensinada por vossas lições, e pelo
exemplo de vossa conducta á linguagem pura da verdade jamais ousou, fallando,
encrespar meus sentimentos.... E á quem , mais do que á Vós, poderá pertencer
o fructo de minhas lucubrações ?! Aceitai pois, meus presados Lais, esta peque-
nina oflerta, que meu coração entre doces c grat íssimas emoçoes fervoroso Vos de-
dica !....

J. R. N. FERREIRA.
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M ?s quem são esses clous que abi sobre a praia
Tão cstreílos se abração? Correm lagrimas!

Em peitos se reprime o adeos sentido !
I’eitos que o não contem !

Volta com nome tal que tudo vença
Eu viverei de lagrimas.... Embora.
IUalar-me-hão saudades

Camões, Poema de Garret

Lá n’essa nova Atlienas ( 1 ) onde soFrego das letlras procurais ornar vossas su-
bida intelligence para vos tornardes, um dia, digno do lugar que occupant as cin-
zas do grande Voltaire, e do immortal Racine, acolhei, meu caro Amigo, mais um
suspiro desandado, que, c’o a pequenina offerta d’esta these, vos dirige o vosso es-
treito e sincero Norbcrlo !...
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Bem quizera furtar minha pequena nullidadc á critica do judicioso pubhco, es-
pecialmcnte do illustrado jury medico ante o qual vou comparecer ; mas qm ; n 1« »

salie que imperiosamente exige a lei uma these do candidato, qu * a pira ao grã o

de Dr. em medicina ? É portanto quasi escusado declararmos que escrevendo a
presente dissertação só tivemos cm vista cumprir um dever imprelerivel. .was, : •

a lei nos não concede a faculdade de prescindir de um tal dever, deixa com lud •
pleno arbitrio a escolha do assumpto. Abusamos por ventura nós de no .;« >ao nosso

direito ? Aos nossos juízes compete cxclusivainentc a solução d esta questão. < ) es-
tado pathologico considerado em geral segundo os diversos syslemas de medicina,

foi thema que mais lisonjeou nossas sympathies* c que em consequência esc '.he-
mos para o nosso trabalho. Alem d'csla razão, outra por ventura não menos pon-
derosa presidio lambem a nossa escolha : queremos fallar da utilidade que enxer-
gámos no nosso assumpto. Com effeito ainda que elle n ão affecte de proximo a
pratica medica, parece-nos todavia do utilidade por encerrar em seu seio, segundo
nossa opinião, verdade de grande importâ ncia , tanto para o diagnostico, como para
a therapcutica. Entretanto os nossos juizes o decidirão. ( ) que desde ja podeim s
positivamente asseverar ó que na senda em que nos lançamos alguns espinhos hem
agudos nos encontraram ; e como não são de bronze nossas mãos, é provável
ao affastal-os, para continuarmos nossa marcha, nos feríssemos : por ora, verdade
é, não sentimos dòr que tal nos denuncie ; masquantes males não deixam de logo
succéder á causa que os motiva ? Qualquer em summa que seja sua qualidade. < *

esta a these que ousamos submetter á critica dos nossos juizes. Oxalá mereça dia
sua honrosa sanrção !

que



ÏÎ2SSEETAÇA©

ACKRCA

1)0 ESTADO PATHOLOGIC/) CONSIDEIU DO EM GEH AL
SEGUNDO OS D1VEKSOS SVSTE.MAS MEDICOS.

Lj^ , Arccc-nos incontestável que nenhum grupo de noções póde onlrar na ordem
dc sciencia , sem cxhibir entre diversos t í tulos , que lhe dêem jus á tão alta

cathegoria , a existência do seu objecto. A multiplicidade de noções , que ellecomsigo
accarrcte, um systcma de ideias, que lhe sejam peculiares , c de linguagem ou technis-
mo proprio , constituem uma parte assaz necessá ria daquelles titulos , das condições,
« jue deve cm si reunir a sciencia , que aspira á sua organisação. Mas o que seriam
todos esses elementos destacados , sem a existência de um objecto , que houvesse
de chamal-os ã um centro commum ? Que poderiam elles constituir sem um quid , à
que houvessem dcadherir, elles, que não são mais do que elementos geraes de qual-
quer sriencia ? Onde a unidade scicntifiea ? E quem daria a sciencia sua particular
physionomia ? Na realidade pois da materia ou do objecto da sciencia se encerra
a primordial condição de sua organ isação doctrinaria ; é ah i que se resume a sua
particular essência. Isto posto ; é evidente , que a medicina ò uma sciencia , n ão
obstante a opinião de Argentier l . Sc porem a sciencia do homem enfermo sa-
tisfez á principal condição de sua organisação , logo que se descobriu na natureza
phenomenal o estado pathologico , n ão nos esclareceu com tudo desde a epoch a
do seu nascimento acerca da essência desse estado.

Nós nos limitamos simplesmente a cxpòr um facto , que como
se collige da historia da medicina : nem
dc uma sciencia , cuja indole é toda observativa

adiante veremos)
somos tão injusto , que queiramos exigir

, c experimental . que houvesse
( 0 Annulier expulsa a medicina da cathegoria de ícicucin , por que o scu objecto Ç.tiz ilUq

n ã u t » usccplivcl dc rigorosa demonstração.
1 V
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desde os seus primeiros tempos estabelecido precisamcntc a essencia do seu obje. to.
Sabemos que a medicina nao é a geometria , nem o estado morbido a linha
triângulo. Se o estado patbologico fosse uma dessas entidades , que só Wem existên-
cia na abstraeção , seriamos nós o primeiro a exigir que a nossa sciencia sem ã
consulta dos séculos houvesse de ha muito produzido uma definição exacta do seu
objecto.

K , não ha duvida , 6 penoso para o espirito , que vivamente sympathisa com
a sciencia do homem enfermo , ir proeural-a em seu berço , ahi consideral-a , e
descer com ella até nossos dias, sempre collocado no ponto de \ ista deque a encara-
mos. Yè-sc com viva dor que o estado morbido , apedra fundamental da medici-
na , a ideia mãe d esta grande sciencia , se acha coberto de nuvens tão espessas ,
que quasi inteiramente se furta á analyse , ou antes nos apparece á furto por entre
os diversos systemas medicos , vestido immensas vezes das formas de uma mera
abstraeção , e até hoje incompleto. Em sua indole porem se acha em grande
parte a explicação desse facto : é lambem sua natureza , quo < >\ plica a apparição ,
eo domínio alternativamente exclusivo dos diversos systemas medicos , e das theo-
ries , que formigam cm a sua historia.

Nem admira que em alguns d’esses systemas , maximè nos dos tempos primiti-
vos da sciencia , tenha sido considerado o estado morbido um mero ente de razão.
Sabe-se da historia da medicina que , ao nascer , foi a nossa sciencia recebida em um
berço bäfejado pelos antigos philosophos , que na sua infancia se viu cercada de
Piíhagoras , Empédocle , Acmcon , lleraclito , e Democrito ; assim como em tempos
posteriores Platão , Aristoteles , Diodes , Praxagoras , e outros ainda a alimen-
taram com algumas de suas crenças. Ora , é fácil de vér o que poderia resultar da
identificação da medicina com a philosophia I maximè ados antigos da estreita
liga de uma sciencia essencialmentc observa tiva , e experimental , com uma sciencia
toda especulativa. Se a convivência é um dos meios mais cfiicazcs, pelos quaes se trans-
mitlem os hábitos , comprehcndc-se bem qual o influxo , que devera estabelecer-se
entre as duas sciencias ; e se reflcclirmos que a medicina era então ainda infante , e
como tal mais apta para receber por imitação os hábitos da philosophia do que
para transmittir-lhe os seus , não duvidaremos dc que tal reunião n ão pudesse ser
senão desfavorável á nossa sciencia. E com cffcito o que de sua historia se colli-
ge : o ontologismo o mais grosseiro foi a principal mancha , que por mais tem-
po desfigurou o hello semblante da sciencia do homem enfermo , vicio , que tanto
se enraizou nos processos d’ imestigaçâo medica que ainda boje de vez cm quan-
do lá surge , c lança novos rebentos.

Um leve exame de todos os systemas , c theories medicas , desde a cpocha de
Hippocrates até hoje , nos mostrará o que tem sido , c o que actualmente c o cs-

, ou o

( i ) Corpo d« dochina.
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tado morbide considerado de uma maneira geral. Vamos entrar nesta tarefa pro-
curando sacar de cada um dos systemas a ideia (laquelle estado.

DO ESTADO MORUIDO SEGUNDO A DOCTUINA DE IlIPPOCll ATES , K G A LENO.

Hippocrates foi o primeiro qué , altenlando para os males, (|iic provinham a

sciencia do homem enfermo de sua reunião á philosophia I ; que as especu-
lações transmittidas desta sciencia levavam o medico alem dos limites prescripts
pela observação e cxpericncia , ú nicos meios de analyse , que convinham á me-
dicina , tratou de estabelecer o divorcio entre as duas sciencias. K esta separação
começou a realisar-se , quando se aceendia a guerra do Peloponczo ; mil annos
depois da quadragésima olympiada. 2) Hippocrates colligio todas as observações le-
gadas á sua epocha pelos seus antecessores , e com ellas organisou o grande corpo
de doctrina conhecido sob o nome de medicina ; motivo , por que a historia
lhe confere o nobre titulo de immortal fundador de nossa sciencia. Fecundan-
do porem Hippocrates com a força de seu genio o pequeno numero de verda-
des medicas então existentes , e mal discriminadas , n ão pôde com tudo es-
capar á influencia , que nessa epocha dominava o espirito humano. Certas cren-
ças vogavam então com immenso prestigio : Hippocrates longe de modificar com
as suas observações a philosophia , de cujo seio ellas se originavam , sub-
inelteu-se pelo contrario ao seu jugo. Aqui nos cumpre reconhecer uma verda-
de ; e ó que» ninguém se póde jactar de não render vassalagem á certas opiniões
ainda pouco fundadas c á certos preconceitos de sua epocha , verdade esta , que já
de sobejo fundada na historia , encontra mais uma prova no immortal fun-
dador da medicina , na cabeça por ventura a mais subida na força de pensar ,
que trabalhou em favor de nossa seien ia ! Seus escriptos provam quo , racioci-
nando sobre os phenomenos do organismo enfermo , elle mais de uma vez an-
nunciou suas suppostas relações com as fú teis crenças philosophions então domi-
nantes. E pudera outra cousa 1er acontecido , quando só se conhecia o corpo
humano em suas principaes v ísceras , e no que havia de mais patente em suas
funeções ? Proclamava então a philosophia a existência de um principio anima-
dor das funeçoes , inhérente ao corpo humano : Hippocrates acceitando esse prin -
cipio , e considerando-o motor de nossos organs , teve necessariamente de reputar
o estado morbido a sua perturbação , c de dar-lhe por séde todo o organismo.
« Tolas homo a natara morbus est » diz o fundador da medicina em seu epitome
á Damageto.

, lie olivio que nn< referimos ã pliilotopliia corpo doclnnario , muilo disl'nclo da medici -
na : c não á philosophia geral . elemento iudispciísavel do toda» as sciencia».

( j) Na quadragésima olympiads haviam -se associado as duas sciencia».
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V.'-'.c quanto ora vaga a ideia do ostado morbido. « !)< • balde , diz urn sabio

« escri|»l.>r fiancez , se procura na doctrina do pae da medicina uma noção cla-
« ra , o po -itiva do que constitue cssencialmcnle o estado morbido ; esta ideia nao
« nos nppnreec alii , ou antes clla se nos ofi'crece como uma mera abstraeção ,
« indefin ível , c involla ein vagas crenças ; o . . . . (exclama esse cscriptor ! , quan-
« do a base de qualquer cdiíicio é mal assente’, que se deve dclle esperar ? »

Entretanto Hippocrates não prestou poucos serviços ao espirito humano , e á
scicncia , estabelecendo uma doctrina acerca de enfermidades cspecialmente basea-
da na diversidade dos seus svmptomas. Elle dedicou-se muito particularmente á
observação dos phenomenos morbides , e é sobremaneira notável pelo zelo , e pers-
picácia com que observou a sua marcha . e terminação ; mas em sua opinião as
enfermidades eram constitu ídas de series de phenomenos resultantes da perturba-
ção do espirito , e como consequência disso da alteração da matéria liquida ou
solida , ao passo que o estado particular da materia de nossos orgãos nao era ob-
servado nos seus respectivos tecidos : é este o ponto em que a medicina d 'cntäo
différé da actual.

Sendo n’esscs tempos os fluidos ainda muito pouco conhecidos em sua natureza , e
cm seus mov imentos, observavam-se tão sómente a quantidade, e a qualidade d aquel-
les , que durante a marcha de qualquer enfermidade , eram excretados . e raras vezes
sua principal origem era conhecida ; não se contava com os tecidos , com o ma-
terial d s orgãos , que produziam esses humores ; algumas vezes consideravam-se
elles produetos do estado morbido , outras vezes presumia-se sua existência no cor-
po corno que o constituindo ; e desinvolviam esta ideia , dizendo « que aquellc
« estado consistia na luta dos orgãos contra os humores , do que resultavam as crises.»

Fica por tanto fóra de duvida á vista do espirito da doctrina hippocratica , que
lielmente acabamos de expòr , que o estado morbido nao se iirma ali sobre uma
base certa , posto que seja seu principal elemento a perturbação do tvormon , ou
fusis d Hippocrates tal era o nome dado pelo pae da medicina ao animador das
funcçócs do corpo humano . Preconceitos philosophicos , c a falta de dados posi-
tivos da anatomia phvsiologica , e pathológica explicam tão capital omissão.

Para não restar a menor duvida de que outra nao 6 a ideia , que explicita ,
e implicitamente contém a doctrina d'Hippocrates acerca do estado morbido , re-
produziremos os seguintes textos , ipsis verbis , extrahidos d aquella fonte. « De
« obscurissimis cl di/Jicilimis morbis opinio magis quam ars judical : et si in his
« peritiœ multam imperitiœ prœ valcal. » Dr flat. — « Morin derepente non acci-
< duni hominibus , sed paulatim collects malerid morbi/icâ subito sc jrodunt.

De diœ lâ , livro l .° »
Entre os primeiros succes'ores d’ Hippocrates 6 (ialcno o mais notavel. Mais

philosopha do que medico , isto é , mais traquejado nas especulações abstractas do
que na pratica medica , elle abraçou todas as ideias do pae da medicina , e as
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rommontou com um cuidado servil, Galeno , adlicrio tarnhem ao dogma da umao
do espirito com a materia , c considerando o estado morbide com relaçao á aquel-
la erenva , não pôde deixar do admiltir a ideia , que o puo da medicina lhe le-
gara acerca daquello estado. Entretanto não se limitou só á isso o medico de Pcr-
gaino ; elle foi mais longe : observou que os diversos aspectos oflerecidos pela*
diversas constituições individuacs eram capazes de imprimir ás enfermidades con-
tinuas modificações , e acreditando (pie o quente , u frio , o secco , e o liumido ,
quando predominavam no organismo , deveram necessariamente influir , e de uma
maneira particular sobre o estado em questão , introduzio
de que os indiv íduos sanguí neos eram dispostos ás moléstias inllammatorias , os
lymphaticos á pituita , os biliosos ao (luxo de bilis , e os melancólicos ou atrabi-
larios á outro humor , que elle nao caractérisa.

Vé-se pois que o medico de Pergamo não se dedignou também da observação; que
trabalhou sobre factos, mas cm seu dcsinvolvimento seguio ás cegas a rotina indigita-
da pela philosophia d’cntüo, deduzindo d’elles o que n ettes se nao continha, e dando
á essas dedueçoes maior \ alor do que ellas tinham, vicio, que caractérisa principal-
men te sua doctrina ; mas foi sem duvida o primeiro, que começou á referir o estado
morbid.) de uma maneira mais intima, do que o havia feito Hippocrates, ao mate-
rial dos nossos orgaos.

Naofecharemos este exame sem observar que. bem ou m il fundadas, as ideias d’ Hip-
pocrates, e de Galeno acerca do estado morbido prestaram grande apoio ás crenças
medicas por immenso tempo, e se acham mescladas cm maior ou menor dóso com
todos os syslcmas conhecidos em nossa scicncia.

na medicina a ideia

DO ESTADO MORBIDO SEGUNDO O HUMORISMO, F. A MECAN1CA.

Classificando os temperamentos, segundo o aspecto ofTerecido pelas diversas consti-
tuições, Galeno havia ampliado as bases do humorismo já crcado por Hippocrates ;
mas então os humores eram ainda considerados dc uma maneira muito vaga, seu ca-
rácter, como elemento do estado morbido, ainda n ão estava particularmeutc deter-
minado. Não se encontra com effcito na doctrina hippocrá tico-galcnica a precisa
origem de todos os humores, que as crises devem expulsar do organismo. E á Boer-
haave quese devem alguns detalhes ácerca do papel importante, epie representam os
humores no estado morbido: segundo elle, os humores sao preparados pelas enfermi-
dades, c depostos n este, ou n’aqucllc orgão conforme a direcçao, que lhes imprimem
as causas morbilicas. Ora, considerando-se os humores em separado dos orgaos,
os produziam, apreciadas em si mesmas as secreções, c sobretudo as matérias ex-
cretadas, sem sc alternier ao estado material dos orgãos, o que vinha a scr o estado
morbido segundo o humorismo ? Uma modificação, que não existia nos humores,
pois que estes eram já o seu resultado ; que não existia nos solidos, pois que estes

que

nao
2B
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oram contemplados, ou antes sua altcraçao mio era conhecida. K nun se encontrando
por este svstoma o estado morhido, nem nos solides, nein nos humores do orgunismo,
onde existiria elle ? Sem duvida na imaginação de Bocrhaavo! ! Apenas para dar
solidez à doctrina humoral inetteo Boerhaave ont linha de conta a turgencia das
visceras em que sc passava a fiuxao ; e explicava as enfermidades pelas leis da mecâ-
nica. As enfermidades eram constitu ídas de congestões humorosas, que obstru íam
as visceras consideradas in loto e embaraçavam o exercício de suas funeçoes.

Nao restando pois duvida de que o estado morbido, segundo esta doctrina, não
passa de uma entidade abstracto ; dcixemol-a apparccendo de relance, e confusa
por entre os humores, e o embaraço mecâ nico, que tolhe os orgaos em suas func-
ções, sem que estes se alterem na sua materia, e lancemos um rápido olhar pela
sua thcrapcutica. Provocar a evacuação dos humores para desobstruir os orgaos,
desembaraçando-os do obstáculo mecânico, que sc oppuuha ao livre exercicio de
suas funeçoes, era o principio cardeal da therapcutica de tíoerhaave !.. felizes, 1res.
e quatro vezes felizes, os medicos slercorarios d esses tempos!., felizes os authores
das pí lulas vegetaes se tivessem vindo ao mundo na epocha do grande Bocrhaave!
e vós ob ! celeberrimo Le Hoy ! quanto não terieis então lucrado com vossas bo-
telhas! ? Entretanto uma só palavra se nao encontra acerca da acçao d esses meios
évacuantes sobre os tecidos; c só por onde os humores tendessem naturalmente ú
sabir, para ahi deverão sobretudo ser elles dirigidos, segundo o aphorismo. « Quá
natura veryit , eõ duccndum. » Tanto vago, tanta abstraeção, nao fez senão confundir
as ideas legadas sobre este ponto pela doctrina hippocrato-galenica, e embaraçar o
conhecimento da legitima iniluencia, que deverão sobre o estado morbido exercer
os humores viciados por agentes exteriores, ou mesmo mal preparados pelo organismo
enfermo ; ideia esta, que foi depois desinvolvida por melhores observadores, entre os
quaes sc conta Forget, que formulou uma serie de observações, c raciocí nios pelos
quaes cstabcleceo com toda a evidencia o humorismo racional.

IX) ESTADO MORBIDO SEGUNDO O ANIMISMO.
Não é de hoje ( como já acabamos de ver, e ò geralmente sabido) , que data no seio

da philosophia a ideia da existência de um principio animador da materia. Coevo
d'aquclla sciencia , ou mesmo preexistindo ( 1 á epocha de sua organisa-
ção doctrinaria, esse principio, unico em todas as crenças, e só diversamente bap-
tisado, data de remota antiguidade, e sob o nome de alma sempre se lhe concedeu
urna extraordinária importância nos phenomenos da vida.

Esta ideia, emprestada pela philosophia á sciencia do homem enfermo, já existia

( i ) N ão parccc bem liquido e*lc ponto da liiilorin da pliiloiopliia.
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Ivois como Niinos) na doctrina llippocratica ; mesclada porem com outras niuilas
do igual valor, o n ão mais reputada do que cilas, l oi depois de Paracelso, que
já meditava alguma cousa soltre cila , que Van-llelmont tirou-a d’entre as outras
noções, e a elevou á cathcgoria de ideia capital d um systema, que foi denominado o

animismo, ou vitalismo. Van-llelmont deo por séde á aquclle principio o centro dia-
phragmatico, e ahi fél-o presidir sob o nome de Archèo aos phenomenos orgânicos
durante a vida. Seu Archèo passava mais ou menos calmo, conforme as circumstan-
cias cm que o homem vivia favoreciam o seu socego, ou tendiam á perlurbal-o.
Esta opinião , como è bem de vor , em nada adiantou os conhecimentos me-
dicos. O estado morbido conservava o mesmo caracter, e a therapeutica as mesmas
feições, que trouxeram do tempo d’ Hippocrates. Algum tempo depois de N an -llel-
mont appareceo Sthal, e ampliou a sua idéa submettendo-a á influencia das crenças
philosophicas concernentes ao dogma da alma, dogma, que lhe fôra legado pela doc-
trina de lMatão, d' Aristoteles cd'outros philosophos da antiguidade : elle introduzio nas
sciencias medicas a alma d estes especuladores, e enxergou n'ella para com os pheno-
menos vitaes uma influencia tão variada, quanto a que os Cregos lhe attribuiam sobro
a moral. Segundo Sthal a alma regula todas as funeçoes da economia humana, luta
contra ascausas morbificas dirigindo as forças do corpo para onde os movimentos de per-
turbação se manifestam, substitue com intelligcncia a acção de um orgão são á do que
soflre, e, assim harmonisando as funeçoes, conserva a vida. Confiando demasiado nos
plenos poderes, que enxergava na alma, era natural que o systema do animismo, de-
nominado por alguns escriptorcs supersticioso c refinadamente ontologico, pouco
confiasse na therapeutica. E com cffeito naespectaçâo se pôde dizer, que consistia
o medicamento especifico d’esta doctrina : cila foi pródiga em aconselhal-a, e n ’isto
Sthal se extrema sobremodo d'Hippocrates, que a adoptava com muita reserva,
certos casos para elle assaz caractcrisados.

Com tacs opiniões introduzidas por Sthal em medicina, parcceo decifrado o enigma
dos phenomenos da materia organisada no homem ; entretanto não se enxergava que
a crença de um regulador espiritual escusava a observação da materia em movimento,
observação aliás d onde quasi exclusivamente tinha de emanar aquclle conhecimento,
c que a idòia do estado morbido assim espiritualisada dcvfira forçosamente perder-se
no vago ! ! ! E sem duvida este o facto o mais positivo da historia : segundo

não passa o estado morbido de uma noção abstracta bem e unicamente digna
de ser classificada ao lado das noçoes de vida, força, bem, mal, bcllo, &c., <&c.

e em

o ani-
mismo,

1)0 ESTADO MORBIDO SEGUNDO A STIIKM A , K A ASTHENIA.

Seriam bem infelizes as sciencias se durante sua marcha cm que mais ou menos
são embaraçadas pelos óbices, que lhe antepõem systcmas dominantes, ás vezes despidos
de toda a verdade, e sempre apoiados na credulidade de sua epocha, seriam sobre
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modo infelizes se do quando cm quando nao apparecessem em sua scena cerlos homens
possuindo entro outrosquesitos a eminente qualidade de certa independência de racio-
cínio... Themison 6 indigitado pela historia como um desses homens, e a medicina nao
lhe deve pouco. Era, na epocha em que Themison appareceo na sccna scicntiíica, ha-
bito geral considerar-se as enfermidades de uma maneira extremamente genérica; The-
mison porem descendo de uma synthèse tão inconveniente á sciencia, e á humanidade,
e baixando os olhos sobre o organismo enfermo observou que certas particularidades
existiam em todas as aflecçóes. Sem considerar, 6 verdade, o material de nossos organs
da maneira por que o tem feito a anatomia phisiologica c a palhologica \ io entretanto
que oestado morbido oITerccia alguma cousa de mais particular doque o que se achava
estabelecido, quer na crença da perturbarão do cnormon, quer pelo humorismo, e
mccanica de Boerhaave, quer finalmcntc peloanimismo. J.axum, vcl strieturn foram
os dous estados particulares, as duas principacs condiçoes do estado morbido. Esta
ideia, que evidentemente appareceo como uma nova interpretação d aquelle estado,
depois dc ter sido estudada por Cullen , ferio a attenção de Brown, que traduzindo o
tlrictum, e o laxum por sthenia, e asthenia nao vio em todas as enfermidades senão
excesso de força ou de fraqueza. ( )ra, é evidente que acceitos, como facto susceptivel de
ser observado, osestados de sthenia, ou de asthenia, tinha-se ao menos do estado mor-
bido uma noção algum tanto positiva ainda que imperfeita, olTcrecia-se-nos nesta
noção um modo sensí vel dos tecidos; entretanto que as palavras força, e fraqueza oITc-
recidas para substituição n ão. exprimiam á nossa intelligencia senão urna comparação
feita porella mesma entre o estado actual da aclix idade de uma ou de mais funeçoes,
e o seu estado anterior. Substitu ída assim uma maneira de encarar o estado morbido,
em a qual se contava algum tanto com a materia de nossosorgãos por uma noção pu-
ramente inethaphysica, por um modo sem substancia, 6 facil de ver o apoio que pode-
ria encontrar nesta doctrina a therapeutica, e qual por tanto devera serenláo a sua
essencia. Como apezar da admissão da sthenia, e asthenia quasi sempre as enfer-
midades consistiam segundo esta doctrina na asthenia, e muito raras vezes na sthenia ;
a therapeutica nao admiltio nos agentes medicamentosos senão a virtude tónica ou
fortificante. E dc observar aqui a incoherencia, que se evidencia entre a ideia que
esta doctrina fazia do estado morbido, c a therapeutica ; pois que, consistindo aquclle
estado em dous modos distinctos, mesmo oppostos, fraqueza, c força, n ão admitte
corn tudo sua materia medica nos agentes therapeulicos mais do que a virtude tó-
nica. (1 )

As ideias dc Brown acerca do estado morbido apezar de tão arbitrarias quanto se \A,
e quantosc poderia colligir ainda de outras considerações que omitlimos, porque nao

(0 Nesta dorlrina sc acham as ra ízes do Rasorismo on «la medicina contra-slimulanlc deque n ão
traiamos, porque esse sjstcma é todo therapeutic«;; e baseado nos mesmos princípios nosologico»
íwle.
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Indo abraça-

v*a Í!> naoó nossa particular tarefa a critica mi úda d >s systeinas medicos, foi a in 1 0111

das com enthusiasmo pelos seus contemporâneos ; 0 ainda na epoclui de I »10,1

havia cabido do todo a mascara, que encobria o vago de sua essencia. Sua apparent
simplicidade parece1er sido a causa que produziu tão admiravel
porem depois que a medicina em frente daorganisação humana , colloead.1 niais pró-
xima & observação, c á experiência, rasgou as paginas do ontologico evangelho, que
recebera das mãos d*Aristoteles quando assentada cm sua cadeira, e pelo qual se regu-
lara desde os seus tempos primitivos ; quando do cadaver humano reputado ale aqmdh
tempo, mais ou menos, um loco de trevas por ja nolle não existir essa centelha
exagerada sem razão pelos antigos, e cuja luz tanto se esforça 0 materialismo mo-

derno 1 ) por apagar ; quando desse cadaver lhe partiram luzes começaram a cahir as
arbitrarias idéas de Brown ; c com quanto ainda hoje apparcça algum Brow nismo, e

tudo tão fraco, tão marasmatico, que merece antes a compaixão que se deve ao
agonisante, do que a indignação que excita 0 máo interprete da natureza.

Existe com efleito, ninguém o duvida, no estado normal de nosso organismo um
sentimento, que nos inculca ser livre, facil, e energico 0 exercido de nossas funeçoes,
sentimento, a que se tem dado 0 nome de força ; no estado morbido pelo contrario
quem não sente uma modificação em si inteiramente opposta á aquella ? e eis a expres-
são do embaraço com que tacs phenomenos se passam. Mas consistirá 0 estado mor-
bido em taes modificações? A philosophia não nos ensina á crer em modos de modos,
mas em modos de substancia... E 0 que de real nos mostra a sciencia da organisação
humana ? Órgãos, e funeçoes. Aqui nos cumpre observar que abraçando nós a idóa
capital do organiscismo, representado por Mr. Rostan, não podemos comtudo ceder de
uma de nossas mais caras convicções. Assim pois, tendo repetido íielmente o que nos
ensina o nosso respeitável mestre, de existente no homem, accrescentaremos...

ílTeilO! Otimamente

com

c um
principio, o principio de nossa intelligcncia tão positivo em nossa opinião quanto é a
materia, e mais do que cila admiravel cm seus phenomenos... Prosigamos porem no
quediziamos: a philosophia não nos ensina á crer em modos de modos, e sim em modos
de substancia, e a sciencia da organisação humana não nos mostra, á n ós medicos, senão
orgãosc funeçoes, nao sendo estas mais do que maneiras de existir d’aquelles. Se pois
dos orgãos desliga Brown a asthenia c a sthen ía , ideia essencial segundo elle do estado
morbido, onde existirá esse estado ? Evidentemente em a sua imaginação ! Logo o

estado morbido, não passa neste systema, como pouco mais ou menos nos outros, de
uma entidade arbitrariamente crcada por Brown ! E onde, segundo este systema
colloca riamos nos um kisto, um cancro e outras muitas moléstias denominadas
nicas ? Elle portanto não nos dá per si só

orga-
ideia cabal do estado pathologiuma ICO.

(1 ) Duas correntes hoje se embatem ; dou* rio« caudaloso* lutam ; de
materialista de 1760, e da outra a philosophia moral c espiritualista,
procura reconquistar seu lugar.

parle a pliilosoplúa
«pie por muito tempo vencida

uma

Itevitta d’ Edimburgo »obre a Litleralura Franrua conleuiforonra.
3c
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no KSTA DO MOHBIDO 81%UNDO O NOSOLOGISMO.
Imitando o syslcina dos naturalistas os medicos dispozeram as enfermidades, que co-

nheciam, em classes divididas em ordens, sub-ordens, generös c especics ; e faziam con-
sistir as enfermidadescm grupos desymptoinas, que representavam maison menos com-
pletamente as desordens funccionacs, sem comtudo contar com a alteração material
dos tecidos de nossa economia , e com a dos nossos Unidos. Se, segundo esta maneira
de considerar-se as enfermidades, já não era o estado inorhido tão arbitrário; faltava
comtudo para completar a ideia de sua essencia, para bem caracterisal-o um elemento,
que só se poderia encontrar em um terreno pelos antigos não cultivado (1' , a obser-
vação dos nossos tecidos c organs durante a vida, e depois da morte.

Colligc-se na verdade do menor exame levado sobre as nosologias mais notáveis,
quer as que se conhecem na historia sob o nome de nosographias, quer as que se de-
nominam pyrctologias dificrcnra que pouco importa ao nosso ponto de vista
que o estado material dos nossos tecidos, ou de nossos orgãos, esse elemento necessário
do estado morbido, não foi por este systcma considerado como devera, ao passo
que nas diversas nosologias se espelham ainda os preconceitos, que acerca da
philosofia d’aquellc estado vogavam na cpocha em que cilas foram escriptas.
Quereis do que levamos dito uma prova assaz concludente ? Yède-a nas febres,
nas cachexias , nas diatheses , humores , &c. , &c. , meras nbstracçóes, fructqs
da trabalhosa inducção dos svsleinaticos. Sejamos porem justo... Não indicam tam-
bém cilas os esforços que fizeram seus authorcs para ligar ao estado morbido uma
ideia racional, e consequentemente intelligivcl ?... Se a base do nosologismo fosse
a observação exacta da nossa organisação teria cabido á este systcma a summa glo-
ria de haver decifrado grande parle da ideia do estado morbido, esse estado hou-
vera ligurado como a primeira noção em todos os quadros nosologicos. Mas,
quando se leva um serio exame sobre Sauvages, sobre Selle, e mesmo sobre o ce-
lebre Pinei, conhece-se que por entre as harmoniosas descripçoes de enfermida-
des representadas somente por symptomas o espirito é sempre obrigado, joga
sempre com a indeclinável necessidade de ligurar-se ad libitum a ideia primordial
do estado morbido, quando analysa as palav ras, febres, e in (Iammação ; e que na
deficiência de dados positivos em que possa basear uma theoria cabal ( l aquelle
estado, elle concebe alguma ideia ás vezes assaz extravagante. Nem é mister,
pcnsamol-o, muita perspicácia para reconhecer-se na historia do nosologismo taes
verdades, quando ahi se busca conhecer-se d 'aquello estado. Julgamos pois
aflirinar uma verdade intuitiva , quando asseveramos que se n ão encontra nas
classificações nosologicas senão descri pçoes de lesoes funccionacs , e nao a ideia

( i ) A iiii.ttoia ín pl.ydol -gicn, r n palliologica.
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primordial do que constitue a csscncialidade pathologic«. E se este estado, unho
objecto dascioncia do homem enfermo, é ainda n’esta epocha, c foi ate aqui ignorado
cm sua esscncia, deve admirar que a medicina tenha tido a reputação do uma sciencia
puramente conjectural, posto que apoiada em um numero immense e sempre cres-
cente de observações? Deve admirar que até fosse e\|)ulsa da cathegoria de scien-
cia ? (1) Entretanto no ultimo século homens de genio íizeram grandes esforços paru
referirem a noção do estado pathologico á alteração da materia, e Bichat levou
longe nos tecidos o archote da physiologia ; e posto que todas as suas bellas consi-
derações não fizeram senão substituir as crenças baseadas em meras abstraeções por
uma duvida necessária, comtudo foi em seu tempo que se começou a enxergar mais
positivamente a natural intima relação existente entre as enfermidades e os tecidos
de nossos orgãos. Dizemos que Bichat nada mais fez do que substituir a maneira
toda abstracts de considerar o estado morbido por uma duvida necessária.... One-
reis vos convencer desta asserção ? Descei á organisação enferma com a nosograpbia
philosophies na mão, elevai em outra mão a anatomia geral do illustre Bichat ;
lançai alternativamente um olhar analytico, ora sobre a natureza enferma, ora cm
nossos livros, e dizei-nos ingenuamente o que é o estado morbido ? O philosopho
nosographe vos obrigará sem duvida á responder-nos, que é um desarranjo no exer-
cício de uma ou de mais funeções, e desenvolvendo esta ideia com Bichat julgareis
completal-a, considerando e ligando-lhe a ideia das transições differenciaesda alteração,
que a materia oíTerece durante qualquer enfermidade. Mas, em boa lógica, tem esta
ideia ocunho da perfeição? Representa ella ao nosso espirito a verdade no seu todo ? Nin-
guém ousará aílirmal-o á \ ista do que hemos dito e do estado actual dos conhecimentos
medicos. Para encher as lacunas, as noções imperfeitas deste sistema, apparcceo
ultimo século Broussais. Vejamos como este author concebe , vè, ou explica o estado
morbido.

no

no ESTADO MOiyilDO SEGUNDO A DOCT1UNA PIIYSIOLOGICA.
Pulsando com todo o rigor do raciocí nio o mais severo uma per uma todas as

doctrinas medicas conhecidas em sua epocha apparece na arena das nossas discussões
a intelligence por ventura a mais forte na dialectica, que se tenha dado ao estudo
da Medicina. Empunha a sua dextra a valente clava da critica com quo abate
os antigos systemas, as vãas theorias, e em sua mão esquerda se divisa o novo codigo
pelo qual d’entâo por diante se devera regular a sciencia do homem enfermo. Se
porem o genio da critica immortalisou para sempre o celebre Broussais concedendo-lhe
o triumpho mais cabal, o genio da invenção ( nós breve o veremos) não animou certa-mente do celebre medico o pensamento, de que brotou a doctrina physiologies.

( 0 Vide «a pag. i.* clcela llicse a opinião de Argcnlcir.



12
Observador laborioso o instruído, repleto do septicismo que caractcrisava o espirito
de sua. epocha, o celebre author d'nquelln doctrina marcou seus primeiros passos na
investigação do estado morbido com o sello da incerteza. A anatomia geral applicada á
physiologie pelo celebre Bichat devera necessariamente, segundo a expressão deste
respeitável author relluir sobre a pathologia.... Mas era necessário algum tempo mais
do que o que lhe coneedco a natureza para que elle pudesse manifestar todas as suas

Não é de mister muita força de sensibilidade, nem muito bem saber-seconcepções.
apreciar o interesse scientilico para conhecer-se quanto 6 lamentável a perda de urn
homem da tempera de Bichat em uma epocha tal , qual a que o vio florescer !!.. Foi
certamente a morte do grande Bichat uma calamidade para a nossa sciencia !...
Entretanto no lio do seu cscalpello, e sobre a mesa em que descortinava os segredos do
nosso organismo, ahi mesmo encontra prematuramente o grande homem o termo de
seus dias!. Fm successo d esta ordem (que não poucos analoges encontra na historia
de todas as sciencias, e de todas as artes) bastara talvez para o desanimo de outros
génios tão interessantes á humanidade, se a historia para transmittil-os á posteri-
dade não escolhesse de suas paginas as mais radiantes, e lhes não tributasse a devida
apothéose!.. Sim ! é o cscalpello, que cortou o fio dé dias tão interessantes á Medicina,
o mesmo que n’essas paginas abre a perpetua memoria das colossaes conquistas com
que o grande homem enriquéceo a sua sciencia !!. Se no estreito â mbito de um soli-
tário amphitheatro anatomico depara Bichat com amorte ; na historia, n’esse padrão
de honrosa, e perdurável publicidade, encontra a devida immortalidade!! Voltemos
porem ao lio de nossa exposição.

Hav íamos dito que a anatomia geral applicada á phvsiologia por Bichat devera
necessariamente, segundo uma expressão d'este author, refluir sobre a pathologia. E o
que poderia esta sciencia só com o apoio da physiologia, e sem o luminoso fanal da
anatomia ? Onde, senão n’esta sciencia, o conhecimento de um dos mais importantes
elementos do estado morbido ? Onde existiria a enfermidade sem orgãos ? E onde o
conhecimento d estes senão na anatomia ? Vejamos porem o que faz Broussais. Este
author acreditando haver sullicientementc observado o homem enfermo para compre-
hender o mecanismo do estado morbido passa á examinar primeiramente o estado dos
tecidos orgâ nicos, c de suas funeçoes durante a saúde, busca depois apreciar as
modificações imprimidas nos tecidos, e funeçoes pelos agentes que sobre elles actuam,
e reconhece finalmente com seus mestres, que um certo numero de propriedades
ritacs contribue ou preside á vida, e que a enfermidade resulta da perturbação de taes
propriedades. Analysando-as menciona sobre tudo a irritabilidade, propriedade,
segundo elle, pela qual os tecidos se inovem em virtude do contacto de qualquer corpo,
e a denomina contractilidade. Adiante faremos ver o papel que, segundo elle, re-
presenta esta propriedade vital. A sensibilidade, que ligura como principal dos
phenomenos vilães nos physiologistas, 6 segundo Broussais a mesma irritabilidade.
For norte de suas primeiras observações o celebre reformador da Medicina deparava
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apenas com as noções physiologieas de scos predecessores, c contemporâneos ; < omo o

prova o enunciadodosuaTó medica reduzido á sua mais simplesexpressão nas proposiy"*'
com que elle abre o exame das doctrines medicas. Assim se exprime elle na proposição

t>7. « A saúde suppóe o exercício regular das funeçoes; a enfermidade resulta da sua
irregularidade ; a morte de sua cessação. »

Por ora poiso estado morbido n ão consiste senão na irregularidade das funeções.
Ora isto, já faz crer que o valente pulverisador dossystcmas antigos, o grande medico
critico, fazia do estado morbido ( quando isto escrevia uma ideia assaz imperfeita,
sobremaneira indigna d 'elle, mais estreita mesmo do que a dos systemalicos que por
elle n'esse mesmo livro foram cornplctamentc derrotados. Como commcnto d aquclla

pretendendo tornar menos obscura a ideia do estado morbido, estabeleceproposição,
elle na proposição seguinte que « as funeçoes são irregulares, quando uma ou muitas
d’entre cilas se executam com muita , ou muito pouca energia » do que é littéral
traducção que o estado morbido consiste no augmento, ou diminuição da energia das
funeçoes; ideia esta, que equivalera â celebre ideia do la rum vcl striction, reproduzida
de uma maneira muito vaga, se a proposição 72 não estabelecesse que « n ão lia nem
exaltaçao, nem diminuição geraes, c uniformes da vitalidade dos orgãos » , a 73 que»
a exaltação começa sempre por um systema orgâ nico e se communica á outros,
quer no mesmo apparelho, quer em outro » , e cmlim se a 74 não assegurasse que»

a natureza da exaltação communicada é a mesma, que a da exaltaçao primitiva ».
Se n estas 1res ultimas proposições i* evidente que Broussais se eleva acima de seus
antecessores, se a ultima d elias parece mesmo uma ideia nova , exclusiva de sua
intelligencia, não é menos claro que se abaixa, e recabc no Brownismo, quando ás
proposições precedentes accrescenta que « é o augmento dos phenomenos, que
attesta o estado de vida ». Assim pois, segundo o espirito d'estas proposições, ser
doente é apresentar os phenomenos vitaes cm um grão super, ou sub normal , o que
equivale á sthenta, ou asthenia de Brown ; mas segundo a proposição 7o « a exaltaçao
de um ou de muitos svstemas orgânicos, de um ou de mais apparelhos sempre
determina o languor em algum outrosystema, ou apparelho ; e vice-versa ». Segundo
a proposição 70 » a diminuição da vitalidade de um systema, ou apparelho produz
muitas vezes a exaltação de um ou do muitos outros, e algumas vezes a sua dimi-
nuição »: de sorte que a enfermidade, que não existe constantemente,
exaltaçao, nem na diminuição dos phenomenos vitaes considerada em um ou muitos
apparelhos existe— n ão se sabe onde nestas proposições!!!. Onde buscaremos pois
o conhecimentodo estado morbido, se os liv ros do grande Broussais n ão nol-o ensinam,
nao nol-o mostram ?!...

nem na

Entretanto as proposições 78, 70, 80. 81 , 82, c 83 aHirmam « que, onde lia super-
excitação, ha também allluxo de lluidos » , o que recordaria simplesmente o uphoris-mo « uhi stimulus, ibi lluxus, se o author nao accresccntasse « que ha também nutrição
irregular, e desorganisaçao, c que este estado morbido póde designado peloser

íD
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vocábulo— irritação — subentendcndo-sc a qualidade— morbida » Esta (•.a maneira
de proceder no exame do estado morbido segundo Broussais, e b clla que merece
o titulo de metliodo physiologico , por isso » diz elle «que sc basca na observação
dos phenomouos vitacs » . Sim... mas revela-nos esta observação a ideia do estado
morbido em sua natural perfeição como o entende, eo affirma seu author?!. Tudo
quanto elle escreveo Acerca do estado em questão não èsufTicientc para apoiar uma
alfirmativa, pois que em suas asserções não se vG senão aquillo que foi ensinado, e
acreditado pelo fundador da Medicina, e os seus successores.

Esta parece ser a occasião de demonstrarmos que a doctrina que examinamos,
qualquer que seja o nome que se lhe dô ea maneira por que se considere, nem
implícita, nem explicitamente, encerra a ideia completa do estado morbido ; não
queremos com tudo dizer que clla nenhum valor offereça , que não seja mesmo
superior ásquea precederam.

Depois de haver professado, corno dissemos, por algum tempo a indecisão ou o
scepticismo physiologico acerca do que devera entender por estado morbido, Broussais
resümio suas crenças sob a palavra — irritação— subentendendo o epitheto — mor-
bida — , e considerou este phenomeno como o prototypo de quasi todas as enfer-
midades, e, como a ideia de irritação existia de uma maneira assaz vaga entre as ideias
fundamenfaes da doctrina que elle concebera, destinou um tratado ad hoc para a
explicação d’este phenomeno. Ora, pois que a ideia de irritação no systema, que
examinamos, representa a do estado morbido, devera bastar a analyse do capitulo
em que Broussais trata especialmente d’este phenomeno para que d’elle obtivéssemos
um conhecimento cabal ; desgraçadamente porem esse capitulo é sobremaneira vago.
Entretanto b de mister que analysemos as suas principaes proposições, aquellas em que
o author mais se refere ao estado em questão.

Segundo Broussais « a palavra irritação exprime ao medico a acção dos irri-
tantes, ou o estado das partes vivas irritadas ». Ora, conhecemos por ventura
nós o estado das partes vivas? K comprehendemos como ellas vivem ? E sup-
pondo mesmo que conhecemos aquclle mysterio, ecomprehendemos também o se-
gundo, póde a palavra irritação representar á nossa intclligencia a acção dos irri-
tantes ? Segundo os textos da doctrina de Broussais, que acima referimos, conhe-
cíamos a irritação, por isso que cila apparccia-nos ahi como a expressão do afïluxo
dos fluidos ou do augmente de sensibilidade, phenomenos, que succedem á acção
dos irritantes, ao menos em certos casos; e concebíamos por que serie de phe-
nomenos vitaes os irritantes produziam a irritação mórbida : entretanto agora a de-
finição da palavra nos rouba inteiramente a ideia, que devera, c começava a gravar
em o nosso espirito.

Na segunda asserção chamam-se irritantes « os modificadores, que exaltam a irri-
tabilidade. ou a sensibilidade, levando estes phenomenos á maior grão d inten-
sidade ». Aqui se vô claramente que Broussais encara a irritabilidade, e a sen-



15
sibilidade como ilous phenomenos distinctes, quo sc succcdem ;|>o»U> quo os * M < - M -
considerado cm outros lugares como um só.
se refere segundo esta doctrina ao estado morbido, e entretanto ó alii mesmo que
se não encontra absolutamente a ideia desse estado!.. c nem mesmo a de irritação!..
pois que para cila involver esta ideia seria necessário que tocasse na ideia de congestão ;
e quando mesmo a proposição se referisse á congestão não nos daria sem duvida
com isso senão a ideia de um phenomeno morbido, que, como sc sabe, pódc ser
qualquer symptoma , e jamais nos daria a da csscncia do estado morbido.
obter-se cabalmente a ideia d’essc estado, seria indispensável averiguar as modifi-
cações, que a congestão imprimisse na sensibilidade, assim como o obstáculo que
ella oppuzcsse â qualquer funeção ; o que equivalera formalmente ao apliorismo
de Hippocrates : « ubi sanguis morbum procréât dolorem inducit den. K então n ão se
poderia admittir senão moléstias de um só genero, que seriam aquellas cm que
se réalisasse a condição da congestão inflammatoria. Quantas enfermidadesdeixa-
riam assim de ser consideradas taes? Ora, como todo o estado morbido não nos
oflerece uma congestão apreciável ( inflammatoria ), segue-se que a palavra irritação,
mesmo tomada na accepção que lhe dá Broussais, não póde per si só involver a
ideia completa do estado morbido, e por consequência não nol-a pode dar. De-
mais a palavra irritação não indica de maneira alguma as qualidades dos mate-
riaes da congestão ; se bem que a proposição 104 allirma que « os focos phlegma-
sicos alteram os fluidos ». Sc esta alteração dos fluidos ó real Broussais admitte
esta ideia na proposição 114, e a combate em muitos outros lugares, sobre tudo
no seu tratado ácerca da irritação, e da demencia pag. 281 não deve ella entrar
em linha de conta como um dos elementos, quo constituem o estado pathologico?
Também devem na mesma ordem entrar as sympathies inevitáveis , segundo o author,
em qualquer enfermidade; sympathias, que frequentemente modificam o verdadeiro

Ora, ó no que se cifra tudo quanto

1'ara

caracler de qualquer enfermidade, como o prova a observação. Dada, por exem-
plo, uma phlegmasia gastrica, nenhum medico ignora que o aspecto do doente
oflerece tantas e tuo diversas modificações, quanto por consenso, mais ou menos,
se sentem d’aquella enfermidade os pulmões, o cerebro, c os rins. Ainda mais,
para o observador attento toda a enfermidade oflerece quasi constantemente ca-
racteres dependentes da causa, que a tenha produzido ; posto que tendo por sède
mesmo orgão, e ocetipando os mesmos tecidos. As difierenças das lesões manifestadas
pelos symptomas variam, e a experiência formalmente prova que o mesmo tratamento
não convém á todos os casos. Ora isto que dizemos ácerca de uma enfermidade do
estomago, e d esta viscera scpódeapplicar.mutatis mutandis, às outras enfermidades e
aos outros orgãos. Pouco importa á explicação do estado morbido a causa, que o tenha
produzido ; este estado é sempre complexo, isto 6, comprehcndc sempre a alteração da
materia de nossos orgãos, c conjunctamentc a dos fluidos ; do que se segue que
poderá prescindir do auxilio de noçoes dc pliysica, e de cbimica, quando

um

não se
se queira
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cahalmcntn comprchender a sua cssoncia. A este respeito, Broussais no 8.° capitulo
da irritação demonstrou com toda a evidencia como da subtraeção dos modificadores
os mais ordinários da excitabilidade resulta o estado morbido ; mas asna demonstração
prova principalinentc: primò, que as enfermidadesirritalivas tacs comoelle as concebe
são menos frequentes do quo diz elle mesmo ; secundo, que a irritação é incapaz de
nos dar uma ideia cabal do estado pathologico em geral, por isso que o estado
irritativo não existe em todos os casos, e ordinariamente não é senão secundário. ( )

que nós asseveramos não é gratuito: no livro da irritação, na terceira secção do
capitulo supra citado do mesmo Broussais, se acham as solidas razoes em que se basca
cabalmente o que dizemos. Kil-as : reconhece Broussais que « as moléstias não
podem dilTerir senão — pria natureza do agente provocador »— declaraçãoque ev iden-
temente depoe em favor da opinião, que havemos até aqui sustentado. Segundo o
author a infecção de nossos humores durante a vida seria huma chimera ; essa infecçao
não seria mórbida senão quando se complicasse com uma irritação. Logo, não é
evidente que o estado de irritação não passa de um estado secundário, não é senão
symptomaticô? Para Completar a sua theoria Acerca da irritação mórbida, Broussais
tratou extensamente « das mudanças que se effectuai» nos orgãos por influencia da
irritação »,e o que á este respeito escrcveo não passa de um extenso paralogismo à
olhos vistos contradilorio com o que elle julga haver demonstrado, e sobre tudo com o
que diz ácerca da irritação. Decomponhamos algumas das primeiras asserções da
secção Acima citada. J" Broussais quem falia :« os tecidos, diz elle, irritados começam
por se mover com mais precipitação do que no estado normal ; chamam os fluidos em
razão das aflinidades, que existem entro as moléculas dos solides, e as dos fluidos ;
aflinidades, que augmentai» com a intensidade da vida : estabelece-so então o que
chamamos crecrõcs vitacs mórbidas ] erccçUes, que produzem mudanças na maneirado
ser de nossos tecidos : a primeira, e principal consiste no estado inllammatorio.»

Kis a ideia mãe da doctrina de Broussais Acerca do estado morbido, exposta, como
se vé, por elle mesmo, e da maneira a mais oathcgorica !

Vejamos se o que cllo diz è verdade. Km primeiro lugar, pois que os tecidos irri-
tados se acham congcstos ; condição esta, sem a qual não se daria a irritação, nem po-
deria mesmo ser concebida, é evidentemente falso que elles se movam com mais pre-
cipitação do que no estado normal ( ipso facto) ; o pois que elles não se podem mover
com essa pretendida precipitação, c pelo contrario se embaraça a funeçao molecular,
ou instersticial dos tecidos assim alTectados, o que so deve seguirem boa lógica ? Sem
duvida que a funeção organica soffra o mesmo embaraço em seu movimento,
menos
uma

K ao
assim que o estado morbido em geral foi sempre entendido, como se collige de

dolinição d este estado dada á pouco mais ou menos dous séculos por Sennerto,
o qual não protendeo exprimir senão uma verdade do senso coinmutn n estes ter-
mos « Qua propter morbus reclissimê per impointtitun naturales actiones cvcrccndi
dr/iniciar ; et consenliunt in co oinnes homines, quódsiculii, qui ad agendum en.
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( j H ( P sutil , sani dicunlur : ità illi rccli atgri appcllanlur, qui ad aclioncs has oheun-
(/«>• mepu saut Semerti opera omnia, I . I ", pay. .'HG de movin' natura . »

Km segundo lugar, dizer que « os tecidos chamam os (luidos em virtude de af íini-
dtules » 6 entregar-se ao mais grosseiro ontologisme ; porquanto as forças de allinida-
de não são mais do que uma condição de certa disposição plivsica das partos em que
este phenomeno se passa, disposição posta em jogo pelo pltusis mormon de Hippocra-
tes, impelnm faciens, que nós não conhecemos na natureza real das cousas ; e jamais
poderiam constituir uma condição do estado pathologieo. Alem disso « o augmcnlo
d intensidade da vida » ó falso porisso que, como acima deixamos provado, esta vida
então (durante o estado morbido ) n ão se manifesta senão por phenomenos de emba-
raço, que a tornam duvidosa, imperfeita, c sobre tudo impotente. Quanto ao « es-
tabelecer-se erecções vitacs mórbidas » ; se fosse possível obtermos um comment >
«acerca das taes erecções... nós o pediríamos Concebemos bem que é fá cil per-
ceber-se a turgencia dos tecidos de qualquer orgão, quando os seus fluidos se acham
estagnados cm vasos, cuja integridade seja duvidosa ; mas as taes erecções!... I)es-
tinguir-sc-hão cilas ? Responda o augur. As mudanças, que então se observam na
maneira de ser dos nossos tecidos são patentes; mas será bem evidente, será rigo-
rosamente certo que « a primeira e principal consiste no estado inflammatorio ? »
Poderíamos ao menos duvidar em favor do author, se elle nao ti \ ossc tão cathe-
goricamente provado que muilas vezes a irritação, isto é, a congestão tios tecidos
resulta de causas, que actuam debilitando a excitabilidade ; phenomeno que elle
considera o principal da vida. M'este ultimo caso tem-se a hyperemia asthenica,
cujos caracteres foram bem descriplos por Amiral. K como a excitabilidade não
se manifesta á Rroussais, senão pela contractilidadc que elle toma muitas vezes como
o prototypo da acçao vital, quando lhe convém uma lingoagem mais sensual ; re-
sulta, segundo elle, que onde os phenomenos da vida teem crescido de intensidade,
a eontraetilidade o è necessariamente também ; e que a irritação, que não 6 senão
uma congest ão, se acha em sua lógica convertida em erecção, representando
excesso de contractilidade. No meio de tantas e taes concepções, procure-se de no\ o
a ideia do estado morbido em seu estado primitivo ! ! ! Parece-nos pois certo, pa-
rece-nos demonstrado, que a doctrina fundada na irritação ( entendido esto pho-
nomeno como quer Broussais), nao nos d á uma ideia completa da enfermidade
geral. Mas pede a justiça rcconhccer-so que as demonstrações feitas por esta doc-
trina ácerca do estado material dos tecidos enfermos dosinvolvcram nassciencias me-
dicas ideias mais importantes, e mais positivas do que as quo haviam sido apre-
sentadas pela maior parte dos systcmas antigos; ideias, cujos elementos tinham sido
dados por Bichat e Pinei, e quo serviram para tornar racional o emprego empí-
rico das emissões sanguí neas locaes ou geraes, assim como todo o tratamento an-tipblogistico, Consultemos o empirismo.

um

em

5E
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1)0 ESTA DO MOUIIIDO SEGUNDO O EMIMltlSMO.

liuscar o curativo tio osto(lo morliido, não applicando as leis conhecidas na scien-
cia aos factos para, mediante a sua luz, inlerprclal-os bqm , mas guiando-se unica-

•nte pelos resultados imuicdiatos das provas tentadas sobre o organismo em suas
diversas enfermidades com os diversos agentes medicamentosos, lui é o trilho que
segue o empirismo em sua pratica ; a sua feição caracterislica.

ÍSascco pois a seita dos empiricos da experiência iuunediata , consiste essencial-
mente ern resultados; e tem existido em todos os tempos da medicina. N ão è o
empirismo um methodo lao simples como á primeira vista parece ser : n ão acha-
mos com elfeito que seja muito simples averiguar phenoincnos inorhidos, apreciar
suas analogias, ou suas differónças, e calcular os resultados do emprego dos medica-
mentos em casos analogos. Este trabalho imperiosamente exige a intervenção do ra-
ciocí nio ; n 'elle, permitta-sc-nos a expressão, consiste uma boa dose do que se deve
entender por philosophai medica. E pois tão falsa , quanto injusta a imputação feita
ao empirismo, de que elle não passa de um esteril carril aberto nos campos du medi-
cina ; imputação que talvez nao tenha por apoio scuão o simples dicto de Bacon acer-
ca dos empiricos « l-'ortnicce more cogérant tantiim, et utunlur. » N ão merece por
consequência o rid ículo que se lhe tem lançado.

E verdade que a seita cmpirica nunca nos csclareceo acerca do estado morbido;
mas quando se reflicta, que a sua essencia é antes therapeutic» do que nosologica , não
se poderá com justiça anathemalisal-a por nao se ter oceupado particulurmente da es-
sencia d’aquelle estado. E ainda que seja o empirismo defeituoso por nos não
dar do estado em questã o um conhecimento cabal , e tao pouco dos meios de cural-o,
ê cointudo o empirismo uma das vias, que jamais se devem fechar ao passo do medico,
quando se trata da therapeutica em certos casos desesperados
empirismo se tem devido a salvação de moribundos ?... Quantas vezes com van-
tagem tern a medicina classic» cedido o passo á aquelle system» de curativo ? N ão
somos nós quem isto dizemos. São os factos que se passam sob nossas vistas. E
a historia da clinica medica quem nos proclama esta verdade de sobre a solida
base dos factos. Agentes therapeuticos, aliás contra-iqdicados por todas as leis
estabelecidas em medicina, mais de uma vez teem obtido brilhantestriumplios, e
em casos bem criticos !

Devo pois cessar de uma vez para sempre o infundado boato » dc que os empiricos,
por isso que só se decidem segundo os resultados immedialos da experiençia .
e n ão pelo conhecimento das leis da organisação , obram sem principies de
natureza alguma, c sem raciocínio ». Mas quando mesmo o empirismo não tivesse
em favor de sua conservação nasciencia as razoes expostas, bastar-lhe-hia , para que
n ão o expulsássemos da sciencia , a sua bem entendida modéstia... modéstia sem
duvida mais accorde, mois consentâ nea com o bom senso do que a pliilaucia ostentada

m <

Quantas vezes ao
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pela medicina clássica, que acreditando possuir no complexo de !< i

nhccimento cabal de nossa organisação d ali se nao arreda, e nnli .s q 11' *
panharo doente até ao tumulo, alVerrada sempre ao jugo do systema, ‘1° M '1'* lr'm"

sigir um só momento com o empirismo, no que se deshonrara !... í .oino -e u

materia medica, a physiologia, a anatomia, e a chimica organica ja tenham e!,e-
gado ao supra summum da perfeição !... Ao menos o empirismo se mostra niais

intelligente, por quanto praticamentc reconhece uma importante verdade, < < que
as leis da organisação n ão se acham de todo descobertas, que conscquenlemente
o systema de leis, que na actualidade possuo a sciencia, n ão pode 1er chegado

á aquelle gráo de perfeição ; unico que lhe daria jus de per si só orientar o

medico em seus trabalhos clí nicos !
é tudo. Seria isso extrema, incurável miopia de nossa parte. Reconhecemos pelo
contrario sua extrema inferioridade á bem entendida philosopbia medica, que se

Mas o que é, e donde emana

l o-

Nós n ão queremos dizer, que o empirismo

encerra já em grande dóse na medicina classics,
essa philosopbia ? Sc não são mais (como piamente acreditamos do que deducções
da physiologia, da chimica organica, da anatomia palhologica, e physiologies, e

da materia medica, por certo que essa philosophia ainda n ão existe actualmente toda
na sciencia. Parte de suas verdades ainda se acham occultas na natureza, onde
o medico philosopho terá forçosamente de ir buscal-as para completal-a. Queremos
pois, que a medicina classics desça somente um pouco de seu orgulho, c reco-
nhecendo que ainda não se acha no summo gráo de perfeição transija até certo ponto,

certos casos com o empirismo ; que aguarde o tempo, e as ulteriores descobertas
que se fizerem n’aquellas sciencias. Sómente então poderá prescindir do auxilio
do empirismo, e só com o seu systema fará todos os milagres possiveis. Encha-se
então de todo o orgulho, que já hoje tanto c tão extemporaneamente a caractérisa.

e em

Nós somos o primeiro a reconhecer a impossibilidade de aceifar-se, c seguir-se
em medicina o empirismo puro. Aqui nos cumpre observar que não foi sem grande
surpreza que vimos em uma memória acerca do empirismo, e das theorias, collo-
cado Hippocrates entre os empíricos, Hippocrates ! que nao mereceo o nome de
pae da medicina senão por ter sido (como vimos e ò geralmente sabido) o pri-
meiro que reduzio á leis os factos simplesmente observados pelo empirismo dc
século, fecundando-os com a força de seu génio!!... Ora, que Hippocrates (como
todos os seus successores ) em alguns casos se aproveitasse do auxilio da seita
pirica, é muito de crer, e nem isso seria razão bastante para ser tido
pirico ; pois que a sél-o, ainda n ão appareceo na sciencia medica um genio, por

seu

cm-
como em-

maior que fosse, que se nao tenha curvado mais ou menos ao empirismo
consequência que não haja sido emp í rico ; entretanto a historia

e por
nao os baptisa com

que se poderia oppór á
aquella imputação; cila porem é tão destitu ída dc fundamento, t ão falsa,
nos merece nem mais um instante do attcnçao. Quanto ao estado niorbido

O li \ ro dos aphorismos é a razão a mais forteesse nome.
que nao
segundo
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o empirismo, só temos á dizer que o ompirico v«\ como outro qualquer obsma-
<lor, esse estado no desarranjo da harmonia das funeçoes vitacs, que constituem
n vida, e a saúde ; elle vô tambem se esta desordem oxiste com, ou sem alteração
material ; explora mesmo as modificações que offcreccm os fluidos susceplireis
de sernn observados durante as enfermidades : eis no que se cifra a noção de en-
fermidade, segundo o ompirico. E podera ser outra á \ ista de sua maneira de
proceder? O medico clássico porem que tem do organismo, e de suas leis, não completo
conhecimento, porque a experiência, e a observação continuam á descobrir, verdades
mas muito mais extenso', e profundo do que elle, estabelece sobre a primeira noção
sensitiva uma inducçiio, cujos diversos termos não são senão productos do sua in-
telligencia ; resultados que per si sós não modificam, é verdade, o estado morbido,
pois que em medicina como em scicncia alguma nada se faz por inspiração do Espirito
Santo, mas que servem de hase, e indicam a tberapeutica conveniente. Entretanto uma
verdade repetil-o-hemos, deve ser gravada em nossa inlelligencia, quando quizernns
julgar do emperismo ; é que a tberapeutica teve nelle sua origem, e que elle be bum
elemento primitivo, c quem sabe se perpetuo da pathologia, e sobre tudo da tbe-
rapeutica.

1)0 KSTADO MORBIDO SEGUNDO A ANATOMIA PATHOLOGICA.
Com quanto desde os primitivos tempos da medicina se tenba dirigido mais ou

menos a observação sobre os nossos tecidos enfermos, mesmo quando o estado morbido
foi quasi considerado um modo do espirito ; e se tenba alguma cousa attentado para a
sua alteração; parece coin tudo evidente, que a verdadeira anatomia pathologica data
do tempo cm que, não contente o espirito do medico com a alteração dos tecidos
apparentes, o habito contrario de procurar por meio do escalpollo nos tecidos interiores
de nossa organisação, o particularmente em nossas vísceras, a explicação dos phenomenos
palhologicosobservados durante a vida. Seja porem qual fora idade genuina da anatomia
pathologica, sondemos em sua essência a ideia do estado morbido.

E claro, que, so as moléstias começassem sempre por lesões apreciareis, bastara a
anatomia pathologica para, per si só, nos dar ãcerca (laquelle estado uma ideia per-
feita ; mas n ão se ignora que nem sem pro so gera a enfermidade sob nossas vistas.
Salvo o caso cm que provém de um agente, cuja noção se passa sob os nossos sentidos,
toda a modificação dos tecidos «constituindo o estado morbido é para nós um resultado
secundário, um resultado, permilta-se-nos dizer, «le resultado. E que dados
pôde ministrar um mero resultado acerca «lo mecanismo pelo qual começou ab
fl enfermidade, e soguio até a epocha em que n examinamos? A excepção por exemplo
do caso em que a lesão é oedeito «le uma causa vulnerante, quem sabe, quem pôde
asseverar ainda mesmo em fronte dos vest ígios deixados no cadaver quo esta moléstia
(' primitiva , c quoaquclla é secundaria ? K, o que mais é, a etiologia bem ponderada

nos
oro
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e bem com prebend ida nos adverte de que a alteração (‘. complexa ainda que a causa -eja

ácerca do estadosimple*. As noçoes portanto deduzidas da anatomia pathologica
morbido, posto que assás interessantes, e de sobejo valor pela evidencia de seus lund .i -
mentos, posto que mesmo indispensáveis ao diagnostico, nao podem todavia persi sos
fazer-nos conceber o estado patliologico de uma maneira cabal. Exemplifiquemos a

questão, sem sahirmos do circulo em que se acham as moléstias denominadas segundo
o espirito da anatomia pathologica, isto é, as que derivam seus nomes dos orgaos
lesados. Seja a hepatite a moléstia de nosso exemplo... Qual 6 a ideia que de si grava
no espirito do medico a hepatite? A ideia sem duvida de uma moléstia inllammatoria
do ligado. Sabemos que esta viscera se acha lesada; mas cm que consiste essa lesão? Será
cila primitivamente local , c inlluindo consecutivamente sobre o resto do organismo ?
Ou este em sua generalidade lesado ven-o á ser de uma maneira mais intensa nos
elementos que constituem o ligado ? A anatomia pathologica nao pôde per si so
resolver-nos estas questões? K‘ pois necessário que para outra qualquer fonte se
dirija nossa intelligence cm tacs averiguações, Debalde com efleito apresentaria
esta parte da medicina o seu fúnebre archote aos olhos do observador ; nem uma luz
Iheeinittira, se o pratico, antes de consultar o cadaver, não houvesse observado com
escrupulosa attenção os phenomenos morbidos, quese tivessem succedido n’esse cadaver
quando animado. Isto posto , o que naturalmente se segue ? Sem duvida que a
anatomia pathologica nos não offerece senão noções— complementares— doestado
morbido. Não fecharemos este artigo sem observar, que, com quanto as indagações
necroscopicas tenham poderosamentecontribuído, o continuem felizmente a contribuir
para cercar de toda a luz possível a certeza medica, ou a verdade do diagnostico, e da
lhorapcutica, com tudo nao subirá essacerteza ao máximo de sua perfeição senão depois
queachimica houver feito positivamente conhecera alteração, que experimentamos
nossos lluidos nas diversas enfermidades.

1)0 ESTADO MOIUUDO SEGUNDO A HOMOEOPATH!A.

Quando do seio da observação e da experiencia tirava com mais sofreguidão a
medicina o leite unico capaz de dar-lhe a robustez conveniente, na cpocha em que o
medico critico abatia os antigos systemas, que já tendo prestado á sciencia o seu contin-
gente, não fariam, continuando, senãoembaraçar-lhe o passo na nova, e gloriosa senda
que diante d’ella se abria, quando ganhava a medicina aquella ascendência, que á
mais tempo devera ter caracterisado a sciencia do homem enfermo ,
elfectuava na Allcmanha, na imaginação do celebre Hahnemann, parto que não tardou
á ser julgado pelo seu author digno das honras de representar entre os systemas

mio dissemos bem !., parto « primeiro e unico desideratum da
philosophia, c da sciencia! »«^r$ e homoeopathia foi o nome que recebeo o e.xlraordi-
dario recemnascido.

um parto se

medicos

OF
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Este svstoma, segundo alguns, expatriado com sobeja justiça, segundo outros, o

primeiro, e unieo que altingio « o grande desideratum da pliilosopliia, e da sciencia; »

e, segundo uma terceira opnifio, contend 1 soo seio algumas verdades, porem mal
coordenadas, e ein mistura com o mais grosseiro ontologisino, \ ai ser por nós lielmente
exposto cm seus princí pios cardeaes.

Com quanto partilhemos ácerca da doctrina homœ opathica aquclla primeira opinião,
não entraremos todav ia em considerações particulares senão acercada parte que diz
respeito ã ideia do estado morbido. O ser esta a unica tarefa de que nos fizemos cargo
ê a razao porque assim obramos ; alem de que ja vai sobremaneira longo o corpo de
nossa dissertação.

Profundamente gravado cm seu espirito o principio de que uma mesma substancia
não póde achar-se simultaneamente sujeita á dons modos semelhantes, Hahnemann
desce ao organismo humano, e n’elle não vendo mais do que uma das muitas peças de
que se compõe o universo, cm cujo seio se encerra aquclla eterna verdade, procura fa-
zer-lhe applicaçáodaquelle principio. Philosophico impulso, honrosa ccxcmplar con-
ductafoi sem duvida a de Hahetnann, se em tal occasião o animou o philantropico de-
sejo de allixiar a especie humana dos scos soffrimentos? Não lie issoo que dizem de Ha-
hnemann fragmentos históricos ; mas acerca de suas intenções parece-nos prudente
declinar d aquella aulhoridade. Devemos somente observar que sendo aquèllc prin-
cipio de essência puramente metaphysica, julgamol-o, ipso facto, inapplicavel á na-
tureza phenomenal. Que nas matheinaticas , e na metaphxsica cm que a in-
telligencia póde de uma maneira absoluta medir o objecto sobre que trabalha, em
que c tudo o abstracto, producto immediato de nossa intelligencia, e que n'ella todo se
contem, seja applicavel aquelle principio, assim como outros de igual eslòfa, optima-
mente o concebemos, por isso que ahi se pode apreciar de uma maneira absoluta, se
póde rigorosamente determinar a semelhança, e dessemelhança dos modos; mas sua
applicaçáo ao mundo physico, de quem elle é essencialmente heterogeneo, e maximê
ao organismo humano vasto o variado, qual é em seus phenomenos, parece-nos uma
monstruosidade indigna de uma cabeça intelligente
metaphysicos o direito de reclamar ácerca da usurpação de sua propriedade, e prosi-
gamos na exposição dos pontos cardeaes da homœ opathia. Era forçoso á Hahnemann ,
procurando a applicaçáo do principio exposto á nossa economia, ensaiar sobre cila a
acção dos diversos modificadores; e para taes ensaios não achou elle occasião mais
opportuna do que o estado de sa úde, para, comparando as modificações ahi produzidas
por elles com as diversas enfermidades conhecidas, verificar a semelhança ou a desse-
melhança dos modos orgâ nicos, condido sinequa do principio em questão. Com ef-
feilo, Hahnemann depois de immcnsas experiências dizem elle, e os seus sectários
ensaiados no homem são, chegou á eonvencer-se de que a quina, o fogo, o mer-
cúrio, a seylla , o enxofre &c.
porquanto lodos esses e outros corpos produziam no organismosão modificações inteira-

Deixemos entretanto aos

dignos de representar em sua matéria medica :eram
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monte semelhantes as que radicalmente curavam. Cumpre-nos dizer à este respeito
que, so llahoneman assevera ter descoberto pela cxperiencia n’aquclles modiíieadores
taes propriedades, respeitáveis práticos, o entre elles o celebre Amiral dizem absoluta-
mente o contrario ; e como a materia, sob este ponto de vista considerada, 6 toda de
facto, só 6 dado à observação, e á experiencia decidirem á seu respeito ; observamos
comtudo que uma vez provoda a inapplicabilldade do principio ao mundo physico, e
sua incompetência para regular lactos d este mundo, é rigorosamente forçoso pres-
tar-se credito ás experiências de Amiral , e dos immcnsos prá ticos que com elle
opinam, cujos nomes desde já exporí amos, se fosse nossa tarefa o exame critico da
homœ opathia, e não dar-se ouvidos * W*ás cxperiencias £ ; de Hahnemann. Knlre-
tanto aquelle principio applicado á nossa economia, e introduzido em nossa sciencia
por Hahnemann foi em virtude das frJ^suas experiências^? reduzido ao * _/ axio-
ma. / ; muito conhecido da homœ opathia similia similibns curantur. Ora, como
semelhante doctrina iguala a cathegoria dos agentes medicamentosos à dosagentes mor-
bificos nos seus effcilos, isto é, como lodoo medicamento homccopathico n ão cura senão
em virtude de uma moléstia que provoca em tudo semelhante á que se trata de remo-
ver, era regular que uma denominação commun) lhes coubesse, c com effeito agentes
palliogcnesicos foi o nome que receberam os modificadores de acção conhecida na ho-
mœ opathia ; e esta sciencia, ipso facto, tornou-sc synonima de sciencia pathogenesica.
Mas não consistiò sômente n isso a ideia essencial da concepção de Hahnemann, fal -
tava orneio de conhoccr-sc da semelhança das modificações produzidas pelos agen-
tes pathogenesicos aos diversos estados morbidos. foi nos symptomas que o celebre
Allemão encontrou o fanal, que o guiasse em 15o ardua comparação ; é com effeito ahi
que, segundo elle, se acha exclusivamente a caractcristica d’esta ou d’aquclla modifica-
ção pathologica.

Duas sós divisões abrangeram todas as moléstias, constando a primeira das que elle
denomina adynamicas ou medicas, c a segunda das cirúrgicas ou instrumentaes. Tam-
bém dividiu as moléstias em agudas e chronicas : na primeira divisão cóllocou aqucl-
las, cujos symptomas se manifestam com violência ; na segunda as que marcham len-
tamente, e não compromettem de proximo a vida. A' très princípios reifere Hahne-
mann a origem das moléstias chronicas á psora, á cycoscs, e á syphilis, n ão sendo estas
duas senão variedades de um unico elemento a psora susceplivel de ser transmiltido
de um á outro indiv íduo, de pais á filhos, e de se extender á remotas gerações.

Como, segundo esta doctrina, achando-se o organismo pathologicamenle modifi-
cado ó, ipso fado, mais susceplivel de novas modificações, o medicamento que se haja de
administrar deve ser assaz fraco paro se n ão tornar perigoso: assim ò pela escala mille-
simo-decimal de um grão que sc devem regrar as dóses, nunca devendo-se
pregar uma nova dóso, senão quando os effeitos da primeira tenham desapparccido.
Outra condição essencial ao bom exilo da thcrapeutica homœ opalhica cifra-se na sim-
plicidade dos medicamentos; e sob esta vista recommanda a homœ opathia, que os ex-

em-
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cipicntes, intermédios c vohiculos sejam comiilelamcnle inertes, e que aos medica-
mentos se nao associem substancias activas. Tacs sao os elementos cardencs, que juno
tos a outros secundários, que por brevidade omiltimos, constituem aesseiicia da noso-
logia, e da therapêutica bomœ opatbica.

Acerca de sua etiologia encontramos a seguinte proposição. « As causas de nossas
moléstias nao podem ser materiaes; porquanto a menor substancia, ou part ícula
extranha ainda na apparcncia innocente, introduzida em os vasos sangu í neos, é re-
pellida pelas forças vitaes como se fosse um veneno ; e, se o nao póde ser, occasiona
a morte. Insinue-se o menor corpúsculo em nossas partes sensíveis; que o priu-
cipio da vida não descançará som que consiga eliininal-o, provocando dor, febre,
suppuraçao e gangrena. » Esta proposição tão falsa como repugnante com a llie-
rapcutica do mesmo Hahnemann, e com sua pathologia geral é no que se cifra a sua
etiologia.

Vejamos porem o que diz Hahnemann em sua pathologia geral acerca do estado
morbido. Fundando sobre o grupo dos symptômes a semelhança, e dessemelhança
das enfermidades, não pôde Hahnemann fugir á necessidade de estabelecer a ideia es-
sencial d'aquclle estado ; não pôde deixar de reconhecer como que a substancia, da
qual ossymptomas nao eram senão modos diversos, e procurando esse quid achou-o
na força que rege o organismo, e no desvio d'essa força a ideia essencial doestado mór-
bido. Foi este um dos escolhos cm que ainda naufragou o systema dc Hahnemann !..
E admira, que o advogado accerrimo da experiência e da observação, aquellc que
tanto anathematisara os que buscavam a verdade medica fóra d aquellas fontes, fosse
o mesmo, que tão grosseira, quanto injustamente menosprezasse as verdades d'ali ema-
nadas, verdades que se acham lao positivamente estabelecidas na sciencia !.. Admira
que uma intclligencia que se diz tão subida, qual a de Hahnemann , se mostre possu ída
de tão extravagante ontologismo.... Sim « diz o celebre Allemão » quando o homem
adoece, esta força espiritual activa per si mesma, e existindo em toda a parte da or-
ganisaçuo 6 a primeira que se sente da influencia do agente hostil á vida, e só de-
pois de accordada por esta pcrcepção póde procurar ao organismo as sensações de-
sagradareis que so/ fre, e leval-o aos aclos insolitos ! »

Eis no que inlciramcntc se cifra a synthèse de Hahnemann acerca do estado
morbido ! Não 6 o resultado da matéria organisada, não é a expressão da vida.
não ô uma mera fórma pormitta-se-nos a palavra ) dessa existência toda modal, não
é isso o ( pie, segundo Hahnemann, se deve entender por força organ ica ; é uma
substancia espiritual , desviando-se, soffrendo, percebendo, procurando ao organismo
sensações desagradareis, c levando-o aos aclos insolitos '.... Nao é portanto a ma-
téria organisada quem se presta á acção dos agentes pathogenesicos, é um espirito
quem tanto so/ fre!... E com quanto esta ideia não pertença originalmente á Hahne-
mann , não seja mais do que uma rid ícula caricatura das antigas crenças introdu-sidas na medicina pelos antigos philosophos, publica forma desse eute da supersti-uma
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ciosa cabeça do Sthai cabe coin tiulo ao celebro Aliem io a gloria de tel-a reproduzido,
c melhor do que lodos entilicado!..

Quaes siio porem as provas que elle exhibe para demonstração do seu ente ?
N ão as enxergamos. Sabemos sim que nada mais logico, nenhum dever mais sa-
grado para o reformador de uma sciencia... nem é preciso tanto, para o refor-
mador mesmo de uma simples ideia, do que primeiro que tudo basear em razõia

a ideia que busque plantar cm qualquer sciencia, e fazer desde logo seguir á sua
demonstração a refutação da que não adopte. Isto sabemos n ós ser preceito cor-
rente, e geralmente seguido em todas as scienoias, eem lodosos misteres do homem.
Ora, dousgenerös de provas conhecemos nós; as que se deduzem dos factos, e as
considerações chamadas philosophions, que mais n ão são do quededucçóes da ne-
cessidade, e utilidade »le »pialqucr cousa. E quaes são os factos em que Hahne-
mann estabelece a existência real do seu ente ? Não os vemos. Onde a necessi-
dade, onde a utilidade de semelhante ente ? Nao nos apparcccm. Pretender por
tanto Hahnemann que uma ideia, que joga contra tudo quanto existe solidamente
estabelecido na sciencia, não apoiada sobre factos, não justificada por consideração
alguma philosophies, só porque aprouve á sua. lingua movendo-se articulal-a, capto
em seu favor, não ja simplesmente a nossa fé... que muito mais elle exige!., mas sim
a nossa convicção, é suppór-nos dotados »le uma credulidade estúpida... K tanta
ousadia em Hahnemann, tanto descaro seo e dos apostolos que o representam, nao
póde deixar de arrastar-nos ao mais alto grão d' indignação !—Profundamente convicto da existência »lo principio «Ic nossa intelligencia, nós não
pertencemos á essa abominável seita de pscudo-philosophos, que só acreditam no »pie
yéein seus olhos, e no que seus ouvidos ouvem ; não : inteiramente opposto é < »

polo para onde marchamos. Sabemos que, alem dos sentidos, de outras duas fontes
nos fluem nossos conhecimentos, o raciocí nio, e o senso intimo ; e foi-nos lição de
lógica, que para sempre será gravada em o nosso espirito, que algumas vezes póde
a existência de qualquer cousa ser unicamente descoberta pelos sentidos, mas que
jamais a sua esseucia o póde ser senão pelo raciocínio. Quando, animado da
verdade de taes principios, entramos no exame d essa ordem admiravcl pela qual se
enfiam harmonicainente os phenoujenos naturaes, e suas immutaveis leis ; quando
«ixte.ndemos nossas vistas pelo vasto c variad íssimo Universo de que somos uma pe-
quenina, c imperceptivel parte ; quando recolhendo nossas vistas sobre nós mesmos
observamos com attenção a ordem admiravel p»*la qual enlia uma intelligencia
subiíla engenhosissimos raciocínios, deparamos no termo de nossa analyse com essa
.eterna, e santa verdade apregoada pelo senso intimo de todos os povos !.. Sim... 6.então que se »lescortina diante de nossos olhos a mvsleriosa existência dc
jfjrande Crcador !.. nosso

H Então o homem se abate ; um suor ( rio
7G
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» Como o suorqueo moribundo cita
,» Bcga-llie o corpo inteiro ; ent ão su'alma
» Como o subtil vapor que o lirio exhala
» Ferido pelo raio matutino
» So levanta da terra ; então seu corpo
» Como um combro de pó desapparece!
» Elle está no infinito !

» Aqui para louvar teo Santo Nome
» lie fraco o peito humano, é fraca a lingua,
» lie fraca a voz, que titubante hesita
» Tã o alto remontar., c no ar perder-se,
» Antes que de astro em astro repetida
» De um Ceo á outro Ceo, de um Anjo á outro
» Vá retinir, Senhor, em teus ouvidos
» Como discorde o som da rola lyra !... 1

E no instante em que o liomem scabysma respeitoso na ideia de seu Creador vô
qued ahi lhe surge uma outra verdade nao menos positiva do que aquella, e igual-
mente mysteriosa. lie sim uma consequência da existência de nosso Creador. que
não pódc ser senão o author de toda a justiça, a existência em nós de um prin-
cipio immortal, que transpondo a corrupção da materia vá responder ante o tribunal
» lo eterno remorso, e do eterno prazer pelos actos de nossa vida!...» Se a intelli-
gence, diz Herder ('2 , é o mais nobre presente feito ao homem , á ella pertence
traçar aconnexão que entre o effeito, e a causa existe, c mesmo advinhal-a quando
não se patenteia » Tudo quanto se passa no interior de noss’alma » diz Benjamin
Constant » 3 è inexplicável ; e, si vós exigirdes sempre demonstrações mathema-
ticas, só negações obtereis. Se o sentimento tie Deos é uma loucura porque a
prova n ão o acompanha , loucura será o cnthusiasmo, fraqueza a sympathia, e o
sacrilicio um acto insensato. » Estamos pois convictos da existência de Deos, c con-
sequentemente da d »; noss’alma, e julgamos que para llorescer, para sua estabili-
dade e gloria, n ão precisa a medicina divorciar-se nem da moral, nem da Religião
como o pretende o materialismo moderno

Desprezar porem a organisação, nao enxergar as lesões que n’ella nos demonstra
positivamente a anatomia patliologica, não ver que a secção de um] musculo basta
para explicar a sua inaeção, que uma picada em qualquer parte tie nosso corpo.
'0 Po Sur. Domingos J. G. dc Magalhães.
(a ) ldei.it sobre a philpsophi .i da Humanidade por Herder. Tomo i .* pag. -J ÔS.
'õ) De lu Heligion considérée dam sa som ce, scs fuî mes , il ses développement : T. l.* pag, a5.

edição de i 83o,
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maxiinò em cordões nervosos, é suflicienle para nos despertar a ilor, « jue
kisto no cerehro do homem o mais inlelligcnte é capaz de perturbar, de impo —
sihililar mesmo o exercício intellectual ; o pelo contrario tudo enxergar cm
substancia espiritual , cuja existência naose funda em factos, nem na necessidade,
e ainda menos em utilidade, é certamente a conducta, senão da mais resu pina estu-
pidez, do capricho então o mais emperrado! Crear uma substancia espiritual para
contra cila dirigir corpos medicamentosos, sem duvida na esperança de algum succcsso ;
conceber que por meio d’esses corpos possa esse espirito re-locar-se aos seus eixos, é
sem duvida alguma um romance bem digno da imaginação de um Allemao I

E' Hahnemann , que diz (como vimos) que as causas de nossas moléstias não
são matcriacs ; que o menor corpúsculo introduzido em os vasos sangu í neos 6
rcpellido pelas forças vitacs como se fosse um veneno, e que o principio de vida não
descançará sem que consiga eliminal-o provocando a dòr, a lebre, a suppuração, e a
gangrena! E 6 o mesmo Hahnemann, que emprega no organismo enfermo como
agentes puthogenesicos, o mercú rio, a belladona, ascylla &c. !! Ou cada um d’estes
corpos ê dotado de um espirito particular capaz de obrar , produzindo a moléstia
semelhante, sem tocar na substancia espiritual que rege o organismo, e em cujo desvio
existe a molestin'? !...

Mas... se o celebre Allemao creando essa força em cujo desvio enxerga o estado
morbido, e materialisando-a de uma maneira tão positiva, pretendeo com isso ridicu-
larizar a crença da existê ncia de Deos, o de noss’alma, verdades aliás tão altamente pro-
clamadas pela poderosa voz do senso intimo, etao bem justificadas quer pela necessidade
lógica, quer pela moral ; se Hahnemann quiz com isso provar que assaz facil 6 a
creação de um ente espiritual, nada todavia obteve, nem obterá a sua sagacidade.
Para que pudesse ter obtido auxiliar o materialismo houvera sido necessá rio
tivesse provado — primò : que a existência de Deos, e de nossa alma não se baseam
necessidade lógica e moral, e tão pouco na utilidade — secundo ; que alem dos sentidos
nenhum outro meio de investigação existe para o descobrimento das verdades — tertiò
que a reflexão, ou a cogitação da cogitação ò explicável pelo materialismo — quarto
finalmente que a electricidade é a causa causaram de lodosos phenomenos naturacs, e
não um facto dependente de uma explicação. Se Hahnemann não quiz senão imitar
o costume dos remadores voltando inteiramente as costas para o materialismo afim de
melhor chegar ao norte desejado, nada conseguio, uma vez deixados por provar todos
nquelles artigos. E desde o momento em que os £3̂ * A postolos de sua doctrina
ferindo aquelles pontos por nós indicados, satisfizerem a nossa exigencia, cederemos do
uma vez para sempre de nossas tao caras convicções.

Voltando poisem resumoaoestado morbido, segundo Hahnemann , concluiremosque

um

uma

que
na

(|) Madame de Slacl na IlUloria da Allemaidia dû va fora dc duvida quanto são vivo» de ima -
gioação os Allctnâci.
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oppoiido-se o pretendido desvio da força espiritual como constituindo esse estado , ao
que é demonstrado pela observação cadavérica, c pela maneira por que operam sobre
nossa economia os agentes modificadores, quer segundo a opinião do mesmo Hah-
nemann , (pier segundo a fé da allopathia ; (pie n ão sendo justificado esse desvio por
consideração alguma philosophica, não existe por tantosenão na imaginação romantica
do celebre Allcmão.

TIIKORlA DOMIXAXTK DO ESTADO MORBIDO.

Se, como julgamos, havemos até aqui demonstrado que nenhuma doctrina medica,
nenhum syslcma tem dado do estado morbido uma ideia perfeitamente exacta ; de\ e
parecer quasi impossí vel que demos uma solução satisfactory do ( pie se deve entender
por aquelle estado. Galeno, Paracelso, Boerliaave, Tbemison, Selles, Broussais, os
einpiricos, os (matomo-pathoíogos , e Hahnemann n ão nos deram do estado em questão
senão, alguns, ideiasconfusas, e outros inexaclas, ideias cujos rudimentos se acham no
sensò-commume nas obras dopae da medicina; mas todasasdoctrinas fundadas no de-
senvolvimento das principaes opiniões d’aquelles medicos não nos dão por prototypo do
estado morbidosenão uma condição ou do espirito, ou da materia fluida, esolida, fican-
do á intelligence o ad libitum de conceber o que 6 esse estado. E' ev idente que os chefes
de todas as doctrinas formularam suas theorias com paralogismos. ( ) que fica exposto é
do que asseveramos uma prova incontestável. Assim, suppondo todosque a enfermidade
era assaz conhecida, por que ella é ordinariamente assaz sentida , cada doctrinario nao
fez mais do que accresccntar sua opnião ás crenças já admittidas n ã o dando-lhes, como
deveram , o simples valor de supposições, maso de verdades suííicientemenlc discri-
minadas c positivamente estabelecidas ; c então por habito foi a opinião substituída á
certeza, quer ’de observação, quer de sentimento. < ) estado morbido pois foi con-
siderado, ora como uma aberração da alma, ora como uma alteroção dos humores,
para huns era um desarranjo na circulação, para outros uma phlegmasia, outros
enfim o consideraram uma irritação dos tecidos &c. &c. conforme dirigia o observador
a sua intelligeneia para o sentimento, para o estado das secreções, ou para o dos solidus ;
mascada uma destas interpretações, d'estas maneiras de entender o estado morbido,

ordinariamente fundada em vagas inducçócs. Qual d essas maneiras de considerar
o organismo enfermo nos dá da enfermidade uma noção perfeita ? Nós vimos com toda
a evidencia que nenhuma. K a razã o é que esse estado do organismo durante a
vida , podendo provir de causas m últiplas, que obrem sobre os humores, e os di-
versos tecidos, c exercendo diversas aeçoes, é ovidenteinente impossí vel quo o estado
em questão seja tão simples como o julgam todas as theorias, que acabamos de expor
cym suas respectivas doctrinas, G pois, pcrguntar-nos-hSo, como reconhecer o estado
morbido, se as noçoes que possuo acerca d'elle a scicncia sao algumas falsas, e todas
jnsuflicientes ? N ós responderemos com o scnso-commum de todos os séculos que ha

era



na sensibilidade, noenferinidado nn todo o organismo, cm quo houver desordem
exercício tio uma fum çào, na textura do urn locido, < • na allcraçao do, huinore^ ; e
mais tari I sera reconheccr-se o oslado morhido, so lodas cslas alterações coexistirem.
Taos sao as ideias do senso univcr>al , ( jue os medicos do todas as cpochas procura-
ram desenvolver ; e da extensão quo taes ideias receberam resultaram as diversas tlieo-

Nenhuma d’cllas defino o estado morhido tal qual naluralmentc 6 ; somente orias.
descrevem, e as descripçõos são todas incompletas, porque são fundadas sobre opiniões
assaz exclusivas. Quando o espirito sc contentava de verificar a enfermidade, segundo
a accepção que o senso comimim sempre ligou a essa palavra, bastava-llm notar que
havia no corpo humano desarranjo funccional ou material ; hoje porem quando se
trata de verificar o estado morhido, segundo a accepção quo o complexo dos conheci-
mentos medicos exige que se lhe ligue, sente-se a viva necessidade de indicar todas as
difierencas, que existem entre o estado de saúde, qual é physiologicamcnte conhecido,
e o estado palhologico cm geral com todas as suas respectives modificações conhecidas.

Vejamos entretanto sc actualmente temos do estado em questão ideias mais exten-
sas do que tinham nossos antecessores, e qual a theoria a mais natural possí vel d’esse
estado.

Nós vimos, examinando as ideias fundamentaes dos diversos systemas medicos,
que nenhum d’elles nos oITercce da enfermidade cm geral uma noção completa ;
e observámos que esta particularidade proveio de que cada s\ sterna, preoccupado
de uma ideia favorita, tudo quiz explicar pelo desenvolvimento de sua ideia , e
dedignou-se de introduzir em sua theoria acerca do estado morhido as ideias do senso
comnuim, e as da observação de outrem. O que acerca d esse estado pertencia ao
senso commum foi perpetuamente deixado no vago pela maior parte dos systema-
ticos ; 6 á este respeito que quasi todos deixaram de definir o que se devia enten-
der por moléstia. Para ter d este estado do organismo uma ideia medica , cada
medico leva ordinariamente suas reminiscências ás descripções das moléstias, que
teem estudado, cadoptando, tanto por habito, como por necessidade intellectual, a
maneira usual de ver de certos authores celebres ó ás theories admittidas por elles,
que presta o pratico sua fó. Elle portanto vem á enxergar em suas observações, não
a enfermidade sob um aspecto variavel nos differentes indiv íduos, variedades tão
numerosas quanto o são as causas morbificas; eile vß as moléstias taes quaes as des-
crevem os clássicos: o tacs enfermidades sao ordinariamente uma mistura confusa
de signaes de desarranjos íunccionacs com uma alteração mais ou menos evidente nos
fluidos orgâ nicos, e nossolidos. Em todas as doutrinas, e em todas as cpochas hao
sido os symplomas, que técm dictado a escolha dos medicamentos ; medicamentos q
( de passagem o diremos) foram todos descobertos polo empirismo. Ora,
symplomas per si mesmos? Segundo a crença a mais geralmente admittida hoje, elles
são a expressão dos orgãos so/ fredores.
intelligence do observador ? Ella simplesmente o adverte de que um orgao soffrc,

uo
o que sao os

Mas uma tão vaga definição que luz entitle á

Su
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ou exerce mal a sua fu noção. Para subir á causa d'cslo phenomeno, o medico obri-
gado á so dar á uma serie de operações inlelleetuaes, pelas quaes elle se appioxiuia mais

ou menosda \ertlade conforme a maior ou pienor somma de conherimenlosrt/wracíoii,
ou positivos. Julgamos ocioso insistir sobre esta ultima consideraçã o ; porissoque,
seem todas as epochas da aile de curar nao se disso qu< mio se chegava uo conheci-
mento do estado morbido pelas vias de que acabamos de fallar, ao menos i s t o lem sido
acreditado e geralmente sub-entendido cm todas as profissões de fé medica. Nao lira
menos evidente que os chefes de doctrines cspeciaes foram os que menos se sub-
metteram ao jugo da necessidade de regular suas crenças individuaes pelo (|ue já ha-
via em medicina concernente ao senso commum , e de accrcscentar á massa de
crenças existentes aqucllas que resultavam de suas observações particulares. E re-
sultou d'este orgulho, d'este desprezo dos pensamentos geraes, que longe de se
augmenter a probabilidade medica acerca do conhecimento doestado morbido, os
systematicos não fizeram senão estreitar o espirito de observação, obrigando-o á n ão
ver senão uma minima serie de phenomenos em qualquer enfermidade, no entanto
que ordinariamente os olhos menos habituados a ver descobrem n’essa maneira de
ser do corpo umano vivo huma multidão de indícios contradictories com o estado
de saúde, sem todavia contar com o que elles não podem perceber. Do que se deve
concluir que, sc se extrahe de qualquer sy.sterna de medicina duas ou 1res ideias, cujos
fundamentos sejam mais ou menos bem estabelecidos, não sobejam ao seu author
senão as verdades de senso commum : immcnsas vezes sua theoria inteira cifra-se
somente n isso, interpretado porem por uma ideia favorita mais que contestável.
A fallarmos rigorosamente, nenhuma das doctrinas medicas é absolutamente ab-
surda, ainda a de Sthal, ainda a de Hahnemann ! masern razão do direito exclusivo
que cada uma se arroga de julgar das outras, e quanto aos motivos porque ellas
procuram explicar o estado morbido, pódese dizer de seus authores o que dizia o
celebre J. J. Rousseau dos philosophos » Achei-os todos zombando uns dos ou-
tros ; o este ultimo me pareceoo unico acerca do qual tinham todos razão » Fujamos
porem á ironia... nem é com cila que poderemos chegar á verdade em medicina ;
e seriamos mal comprehendido, se se pensasse que o lim d estas reflexões fosse desa-
nimar os observadores da natureza humana soíTrcdora, mostrando-lhes as nuvens
que cercam todas as theorias estabelecidas para a explicação do estado morbido em
geral. Seriamos ainda mal interpretado, se se pensasse que nosso lim foi demonstrar
a impossibilidade dc adquirir um conhecimento cabal das enfermidades, o por con-
sequência a impossibilidade de se achar remédios para as curar, ou pallial-as. ( ) que
procurá mos demonstrar, não nós, mas os authores que consultámos, o que fica, em
nossa opinião, mais que evidente é que se n ão póde achar certeza cm medicina,
sen ão buscando-a entre lodos os conhecimentos acccssorios e cssenciacs <t esta scicncia , de-
vendo-se acceifar de cada doclrina o que o senso commum tem por verdadeiro, se-
gundo o testemunho bem entendido da observação, e da c.xpericncia, esubinellcr-se
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as descubertas dos observadores aduaes ai » jiiizo du todos os prá ticos instru ídos ; por

sc tem devido aisso que ein todas as cpochas (oram, o tòein sido estes, a quem
certeza, a duvida e o absurdo. O progresso das sciencias medicas toma progres-
sivamente uma actividade prodigiosa, e a tendência a mais manifesta parece con-
sistir em coordenar-se todas as ideias verdadeiras emillidas pelos diversos systemalicos.
e cm servir-se d elias colligidas em um feiclie, como que de um prisma intel-
lectual, para decompor o estado inorbido, e dcvidamcnle apreciar suas formas.

Procedendo-se do todo para o particular encontra-se geralmcntc em todas as
moléstias alguma das seguintes condições:

Primò— Gomo lesões chamadas vitaes : a dor physica, r moral , que varia segundo
as causas que a produzem, e segundo os orgãos, ou tecidos dorgãos que são aflec-
tados ; a febre como expressão de uma aflccção geral de todo o organismo, ou es-
pecialmentc de algum orgão ou tecido de orgão, e isto segundo os caracteres, e a
maneira de obrar das causas morbiíicas. Secundo, como lesões pbysicas: a hype-
remia sthenicà, ou asthenica dos orgãos, sua hypertrophia e sua atrophia ; a hypcr-
diacrinia variavel segundo o orgão secretor, c também segundo as qualidades dos
fluidos ; o desenvolvimento de tecidos accidental ou de corpos extranhos; as solu-
ções de continuidade, e os deslocamentos. Tcrtiò, como lesões ckimicas : os diver-
sos géneros de toxicação, e a reacção dos elementos orgânicos uns sobre os outros.
D estes estados morbidos podem-se reunir muitos para constituir as diversas enfer-
midades que pertencem ao dominio da patbologia ; mas cada uma d essas condi-
ções merece muito particular attenção da parte do medico, que examine qualquer
moléstia. Seria para desejar que cada um d estes objectes fosse tratado particu-
larmcnte, e com a devida perfeição; objectes que constituem sem duvida os fun-
damentos csscnciacs da patbologia , c que sc não acham exarados, como aliás deve-
ram, na philosophia pathologica.

Eis concluída a tarefa que nos impuzemos. Foramos injusto se abríssemos mão
da pcnna sem tributar ao lllm.° Snr. Dr. Valladãoo mais vivo reconhecimento pela
benignidade com que se dignou acceitar a presidência de nossa these.

FIM.



ÎIUTOCIWTIS A PHOUISMI.

I.

Duobus dolovibus simul ohortis, non in codcm loco, vehementior obscurul alto-
rum. Sect. 2.* aph. 40.

li.

In morbis acutis, cxtremarum partium frigus, malum. Sect. 7. * aph. 1.

III.
ln exacerbatione cibum subtrahere oportet ; exhibere cnim noxium est: et quicum-

que morbi per periodos exacerbantur, in exacerbaiionibus subtrahere oportet. Seel.
ï .1 aph. 11.

IV.

Paulo delerior et potuset dims jucundipr auteni cligeudus poliiis, quam mêlion s
quidem sed ingraliorcs. Sect. 2. * aph. 38.

V.

Sones faciilimè jejunium ferunl ; secundo totale consistentes, minime adolescentes,

omnium minimò pueri ; ex his autem, qui inter ipso» sunt alucriores. ( Sect. i.‘
aph. 13.

VI.

Morborum acutorum non omninò tulæ sunt prædictiones, ncque mortis, neque
tanitatis. ( Sect. 2.* aph. 19. )

TVP. IMPARCIAL DE BRITO— 1813.



Esta these está conforme os Estatutos. Escola de Medicina 21 de Novembro

de 1813.
Dr. Manuel de Valladâo Pimentel.
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